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^^;■^■'Órió'ssbhòmèrri■■ViájB'I.I^■■ í''"":' 

■ '. Ma»; aompreptcvidente'tVae deixando 
cahir dos olforgés novos paaciuinscon- 
U« o,"' sQUs adversários, 

Ao Inverso do qua aconselha H. Tsi- 
ne, não viaja para mudar de idéaa, mus 
apenas de lugar. 

Assim, ào passo que aqui se dln que 
está viajando, que lem percorrido diver 
SOS lugares, não deixou por isso de 
abandonar a sua idéa lixa de vencer : 

Ora pula diffumação, ora pelas amea- 
ças; ora pelas promesaas, 

Pouco importa o melo, desde que seja 
o Piin conseguido. 

Ahasvéro da victoria, obceca-o este. 
idéa; eis porque teih estado em todos 
os campos, sem permanecer em ne- 
nhum, ! 

Hoje, consciente dos apuros da sua 
situação, já de ningnem ignorada, pre- 
SQntindo a dorrDla,inevÍtaveI, nojessaria 
á moralidade desta provindo, tornou-se 
monomaniaco no emprego daquelles Ires 
processos, de nomes diversos, mas idên- 
ticos no sentimento que oi desperta e 
forliüca: acalumnia. 

bair, nos tempos que correml por qual- 
quer cbarlatSo educado nesta desauredi- 
tada escola. 

s. k- 

Rata senhor qua á oindHâítto polo 6' 
districtocom õ» mesmas tiullog.do aitàré 
Ferreiw o. üg Bargo .da Cfi■i^p(S [Daracu 
ei[]eci&l atteaçao « «lguaa:;ÍiqUes biogca. 
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.1  Aqui, a opinião está sufficientementé 
'çsclorecidà : conhece os homens, afere 
o seu valor morar pelos aclos que os 
tem visto praticar e conhece o nome do 
único responsável das torpezas' pincha- 

:das na vasa da imprensa anonyma epas- 
'jquineira. 

' Mas, fora da provincia, muita gente 
ha de pensar que os homens mais illus- 
tfes o mais honestos daqui, formam um 
partido tendo a sua frente o sr. dr. João 
IWendas—o iMMACüLADO—, e os bandidos 

outro partido que lhe é adyerso, lendo 
pororgâoo «Correio Paulistano»!,. 

Entretanto, os bandidos s&o todos os 
conservadores mais conhecidos na capi- 
tal, e, os homens illustres e honestos 
que acompanham o sr. dr. João Mendes, 
Sao —03 ILHJ8TBES E HOUBSTOS AHOSY- 

H09 I ' 

Si nao diiemos  a verdade, venham 
conteslar-nos na imprensa com a única 
prova admissível e consoante a gruvida- 

'ida das acciisaçoes—á.publicação dos 

nomes próprios.-,■:,...;: .'■    ,; , t ■, 
Não é somente pparlido (|onaBrvador, 

é todo homem 'honeste/ todo cidadão 
..respeitado, tòdaa opinião/.publica,:em- 
.:iSni, que tem o direitÒ,dè querer, saber 
iquaès sao os cONsáRTApoütES OVE TOHUI V 
leaPONSABlLIDADE DESTA fOLlTICA. 

-■ -,., Desde o começo desta.polêmica-'temos 
:feitoestedesaflo,. çlalrâménie;Mrajub- 
^terftlgios>>Hm'tergiveráaçáo,; ev oar, .dr.' 
JoãO! Msndes nfio.Ateve,, a .copigeqi 'dé 

:aceitalto,:apmr..,dD—valor ;lB,;bM7^^^ 

que., muita vez tem" dado irreÓMM*e« 
"provas. 
"';;";È'!quBnad se, improvisa iimp^^^ 
.;.oeBta illuslraía capital, cóihò; se impro-. 
\y\K. um jantar poliuf»., «nir'Hogy daa 

Crujes... ,j 
^".■Não basta ÍÍi&mMrtodo»^.[^^^^ 
'iim KÍsétormjílmaeiceiiíçaó'iil.è,^'níóra- 

/'lidade.  :     :-::;[_')[::■ (,.:^:^''.^.",■"■- 
;. 'Este sirátema dfl érear ^ümarnpalaçfiò 

-'liara ai; !"íromb(BÍ8àiido .'oal-iMn^^i.'l.pro- 
' Drioae incambíado'iDB;ea|aniiUaorés 

flotróf,; jí .iiio:^w'"«#tó-:^ 
?^ A.ò|(iniâp,píâjlieè; nlQae deiM ein- 

Dioriámehté; talemoi-^-tiòuse-doga^ 
acorrentados a porta do edificio levan- 
tado a Tentojoulada gloria aq hõssohõ- 
mem:        ' 

<tO chefe dos conservadores está sen- 
do guerreado por falsos conservado- 
res 1» 

«O chefe dos ultramontanos está sen- 
do guereado por falsos ultramonta- 
nos,» 

Nós perguntamos: 
Aonde eslüo os conservadores que vos 

acompanham T 
Calam-se. 
Os ultramontanoa, lambem pergun- 

tam : 
Aonde eslãò os ultramontanos que vos 

acompanham na perseguição movida ao 
inciyto Bispo do Pará? 

Novo silencio. 
Entretanto, um dos rafeirea mais re^ 

filados da matilhn, encorajado pela dia* 
tancia, ainda ladra n sombra dos ãrre- 
negos lançados uo traidor do Bispo : 

«E' chefe!» 
Aqui os sabujos de degenerada e 

mesclada raça ainda uivam i medo : 
,íiE'chefe 1» 

8 S' ■ 
E o chefe commum de doiis, de ultra- 

montanos e de conservadores, embora 
não veja em redor de si, nem conserva- 
dores nem ultramontanos, lambem ex- 
clama, possuído do enthusiasmo de que 

é capaz: 
«Sou chefe !» 

s 
E, sendo a questão para elte, de pa- 

recer, e não, effectivamente, de.ser, re- 
colhe-se ao prudente silencio de que tem 
dado o vergonhoso exemplo. 

Disse alguém : é tal o numero de 
imbecis na sociedade em que vivemos, 
que, se dez. homens afirmarem hoje 
que eu sou um üeos, amanha^ com cer- 
teza, já farei milagres e terei adorado- 
res... 

L' sempre corâ b qua conta o sr. dr. 

João Mendes: '   :■      ■ rí... - | 
Para elle, esls sociedade é composta, 

em regra.de imbecis, fulgurahdo nella 
uma única excepção :,a sua individuali- 

dade..   ;.,■   -.■■."      . ■,-   ■■   -,.... . 
Conlinuae, pois, a ladrar, maslins e 

padengos de todo pello e raça; que elle'd 
chefe .-T^qüe-nòs, cúnservádores' e UIT 

írámòntános *8Íricéros' continuaremos :a 

diíer":, ;       'V;', ]■     ' ,,, 
.  Sei^ um chefe áé légiãòiem débanda- 
da./'qucndo. muito,iTCformadpf'^'Torca 
por ,falta de capacidadeòiõral .ediaci^ 

^piiü:;;-'"''   ■■"-■■'^'^"■'/■■^'■■::.,.:./. ;:í::í:' 
- ':QuantO'aos defensores qiiechaniaem' 
BèU:aÜHÍiViáçuIándo;ós:çbnlra a;^ 
e reputação dor séuradve^arlos, com- 
prehéndemos'o seu l8meatoso.tilular;e 
neni:8iquer:'tentaremos açamal-os em 
coDrorinidádè cbim o'^ provérbio : | . 

T^An!,hungrjdòg will;eat dirty pud- 

ding—.    ,;:,'     -■;':-'■:■-'—:' 2   í; 

^     ■>■;-■■;-- ■■..,.,——■■■     ijífyií^^tjaiàíV' 

' No|i,.aiiuB'tamppi..;áradaiiifçoá tra cLi: 
n^ado o,IjteU-Gaaoa alcaollK.qua àlgúài 
'mu.d.aram;. para -.1'atijsciJ.; '{}.. ;■.■.•,'; .'..,/ 

EsludantàilHa I       *        JÍ/í; ■.■,,-,',/;".■. ; 
Era rival litttTsrio du ar.'ri'Aal^nio'Ua 

Doel FeraaaJea,,qua, em litteratura ern o 
mai^. KaraaadHti que te pódé^a^r. Um üia 
pe'gUQtnrsia a fa^fiiailua ./árolia & aiia 
opiuiaa sobra aqtiKlla lutá|,de gí};[ai^tâ8. 
Esta quadra fui a rtii^piisiH do {jueli : 

AntnDio Uaúod dos nm 
AQIUIIíU Maocul b^enianiles 
í)\z U'ii graiid'fl Haaeiraã 
Outro diz ud[iB(raÂ grauduí 

Outra vcí, fi.i uo th''atra..'Oa Jrjis Auto 
uios MuDUeid reciiai'au] auaí^toa, u du ma 
deiiicadu a Furtndu t.'ouluoelo du outro au 
BCtiir Cbicu (JoDSB^vuB.     .   '' 

O pOHta HHíS terminava O SBU saaetu por 
e^tas trai palavras: ^vo^tíl ,^tiii<tíe I 
Avuriía I emqiiniito qiiQ o àa poéuíF^r. 
Handles tucUiiva DSrtiia :v.Çamin/taí I Q'l' 
mtii/iae! ti'iimiii/iaa.l ;. "^j 

.0 sr, GasHfiu AWim, lempíraaifiito 
p))igracaraHtico, BScrevHU iiúihi?di*iatDèate 
um soneco dadicaja ao actor, Éstatéa,, az>- 
tual badel da academia,- B.iado rnçitat-n 
lui! inagestoaacnpute eyUs duna tipij^rapiies: 

Avante 1 Avaatu Avante ! 

(A \I. DO» Baia]. 

U*ro, da gfriada consideraçio qiia p'abI{flB7 
iaentfl «arapra .Ihe'.mbatruu T 
.'.Taúnto,,' ílliiatraçãó, 'aofTiços, do sr 

'o; 
... n* 

província a'iaiprenia catholiea.^'. Pòucólhe 
importa'a popularidada do'illuatracidadau' 
eiíira ga catliolicòi a'o clero deJtil diauii». 
,,0 sr.' líeia Voaegia.uni doa' asua máia il-: 

lu-tras e<irrHligiotiarÍDi àà pira ttir o apoiu' 
dü ar. Mendes. '       . '"    " i 

O' honra 1 I 0''i'aligia) t ! , 

Liberal, irrdlígio.iò, donjatvádiir, neutro, 
cutiiolico. outra- ve» coasarvador, tudo 
tem sido o sr. Keis, Nia é iiin oatavenlo. 
instrn;Donto c.iiioead 1, era liig;ar nobru, no 
alti) di's fldiãciud, aobre os palácios eus 
caiheilrasd. 

K' iiiQ aaaaUriado que muda de tr^jea 
coutoruie a ditfírençi da libra daa ea^as 
BID quaãHrvH. f. 

. Eis.oa tiluioaqu^io ar. líêit-Patúsco tem 
a (ijipúr ao4 do ilinstradu »r. EitHyam 
L*aa ^ourroul, ,0 denoJado páladiao ,.dò 
cal!) lii:ii.mo ue.iu prov:nciA o eliiginte 

■escriptor, o,,partidário convicto iqu5,«áb.o 
fai-,ri9B respeitar doa seui proprioa adíer- 
lariiia peja linn«ia da aiiaa, cranças, diia 
hoiiirna dti Uitria pelo seu apriu^oradü 
fstyiü.a de todiiB ca paulistas cpmo mo 
iypu, lia hoaradei a acryiiulado àuor a 
esta [irovJnoia, , \^.     ,, 

..^ li '   :; --r[J., 
LIYRB 

E' Wi I... 
■y.i: ■■ -;■ .J y-- 

WrAntwüõ.UanoeUoittiü.;: J.    . 

Cimintiae 1 Camichai! Caminhai I 

.    '-'jiC, REAL). 
e conolnln a poesia ch?!i ..ilã pád' qutibra- 
doa do sHg'uiote modo : Ií..;,- 

i~Òlhã p'rã o valle ; pyjmnns vereia I 
Segui na arte H {i'urtado a Ohico. 
Eu na poesia a Real e Rei'a'íj/J^>' 

:.^r^.'.'. .'.' 

A K>rgalbada paral applàudiu a tri'Ç» 
i confirmou os crediios littnrnnua du actual 
rednctur do llraxil Catkolica, 

Eitudantudaa! I 

Depoiaosr. Antoiiis Uanoel doa Ritia 
HCreveu oCabrião. 

O sr. Joio Mendea foiiTiciima das suas 
deacomp^nturas. Oaricaturaa, debiqupá, e 
de3aforoa,tudo escraveu o sr. Raia contra o 
homem que & hoje o seu tiido,. o prsalj- 
gioso cbefe do partido conagrvsJor.o illus- 
tracatholico, etc, etc. 

Nesle tampa o ar. Keia era muito li- 
beral Q só tnais tarde quando o seu parti- 
do cihiu é que s, a. virou cavaca, fazen- 
do-ae conservador para aar nomeado ae> 
cretario de polícia da provincia. 

üau depois com oãoaaaa na cdrteeen- 
carapitou'se na bojudn reda.cjão do Apoi- 
íoíp, como os ralos que fazem morada no 
ventre 4aa balaias 

Parece,porém,que ferrou deveras o den- 
ta no tuuciohi) do collega,''porque este 
achou que era da mais a comesaina e 
alijou-o publicameatü, declarando que não 
estava pau-servir du presunto—lato é, 
ser comido por uma perna 

Pobrrtdosr. oonegu Ferreira e do lati 
cobre !M '^ 

Cumpra, jemlrar que, no .Óabrião, o sr. 
Reis rioical'Bri:iav^a.,iudo quanto .'p.^rtaDcia 
a Igreja. Os frades do-uemiuárioi; oa jo. 
sulta»; "da^.ltú,'aB/irmís'.do' 
bÍBpó,a,'q'.'pHpa erafO'''BSs'uinpto'.'!c'anataDt< 
d.ajua.fqlha, . ,_,':.- ,   ', .,"   ■■<.'■,...'■-,'■. 

Nau foi iata obstáculo para mais tarda 
■.a.'eacrtiverem Éatylo mjaitiCDi'iobre as- 
agmptos^claricaas. . ',, ' "■'.i';:.. ..''■" ,■;, 
.'■,'E[itfto.rião..'era'mBÍa conservador..- ,■,;;, 

li HDaclsravaáio'perteiicarr-aenhum   doa 
Íiártidus pürqua; i|ieui 'a í^rija.nem ■;'- s; 
aa|á'm.q lies lio de'-forma^.da góvarao.Era 

.'^^r't.eihos'parlidoa'.paraca-^/velhos/par'-, 
tidos para I&— era, emSm,. umalaittma. 

Cóbri>' diariamente 'de insiiltoi o Vis- 
éonde;da.'Rib',B'ranco,^''ata<»Q^Ó7>'ná'''i^ 
'v'idB"piii.bÍicaa.ni'aÜa vldà,"pÍr'íícíííi'r. ^., 

Uaje, aprtsentB^e outra.vex como 'coii- 
■ervador.'fazeado  parte de^^um'dòg"taês 
iiiííiórpisríiííosgánffranadoa.'"" ■ _'.■.'. 
. .0: ar..:Jolo .Mandes Bcenoii-lti.< coma 
expectativa da deputaçao g:ar«U 

u-' Viva.oir. JoaoMBodesI I'Pcuca ma 
importa que ò biapo'do  Parà'.'tejã"derro- 

:;—■■■ ■".-■■   ■■''■:    '-■        :^C)\K'f:-. : 

- ■/ -.A^: 

■■V-. -% 

^'Ò"di«Üúcto'iiio(ío'a'. dr; Bóiíriroãloppía- 
«"í^íKíimâ:::;. ■;:'■■'yj^^..-yy" 
"■■;. '-!• 'Aw'loBM o BanrriWI.jt-i^feii,;*,;;. 

alfltflu qiiff fhila-irHt* '««çrtitoKJdffi-iíV 

4oü exüis. srs. drs. chefe de policiae 
'JQíK lie direita da comarca 

. E' publico e notório a existência no- 
civa' de iluiá" vaj^.buVidos nesta villa, 
sogro e genrn, homens de. inséiiicíos 
purversos e fiiccinoras, perturbadores do 
SDCL>gü putjliüü e inJigilddos pela oni- 
niüo publica comu uuctores assalaria- 
dos de iminundose nogentos pasquins. 

Chamamos a altençQo de ss, exs. 
para este estado de cousas, visto como, 
sem medo de errar o dizemos,não lemos 
auctoridados enérgicos qué còhscios de 
seus devores garantam' a nossa existên- 
cia. 

' E dizemos—a tiòssa existência—por- 
que o primeiro, deapeilado por moUvoa 
Irivolos e infundados, assim á guiza de 
bugre atira as seitas venenosas do insul- 
to á todos que não pactuam com seu in- 
sólito e reprovado procedimento. 

Anda semprs armado mesiho em pie* 
no dia ; sempre vociferando valentia, 
ameaçando a vida de cidádSós presiinio- 
aos ; ,, ,   ; 

Teve o arrojo de ii- assistir afesta, na 
freguezia do Bairro Állo com o 6to.de 
açular o povo a indiupdr-se contra os 
empregados da câmara municipal desta 
villa ; 

Aqui, instiga o povo ignorante á nSü 3-_3 
obedecer as empregados'da,camara ha 
execução da' lei, ' açòúbelhando-o' "qiie 
—«não sejam hobos ; metta-lhes o cam- 
bará do torta»-;-',, .(phras^ sua) como 
fez ha pouco em plena'reunião. 

S. ex. o sr. dr. juiz de diieito da co- 
marca tém scienciá disso': "sabedá for- 
ça requisitada para maiiter a ordem na- 
.quellaTreguezia. ■.,■..,,, ,■,.;,■ 
1; ,0/sègúndóí|que^ á gènro,j reçem-:^^^ 
gado, aqui vive è por ohi anda na ocio- 
sidade ;;dií^ndó-8e''m'eâmà qUe o—tál^ 
Wio.'de:^pn'còmmendá^i: . : 

E as auctoridades nada ditem,' nada 
ftzçmTI.,";       .'_'.;'',!,.'':!;'w. ■■ ... 

Praças, sd leinõs" íima iihíca, .'pois 
qiie ò'sargerita,'olám"de imprestável, 
.9c.harseha um mezDB:cama)cüjo'estado 
é desanimador. 
./■'Q.uó^níisBria.l .,.',-",...,•.. ■■),![. 

: Narramos o fáctó a sa. éxs.,'em quem 
veoios a'garantia'dR'tei'e'pedinios'cni 
Dome da-sociedade que ordene ábjniii^' 
to digno delegado dO;ternio á vir.proU. 
ceder um rigoroso ^ÍDqtia^t(|,'çois qui 
do, contrario, a.Qao'b'a^'r'providuicia; 
forçoso DOS será armahno-noaípàiít.-def' 
fe'nder'mos;'désso è^Hd qúé.j^irbrilm a 
àoci^de. -■ '■..■.■".-1 '■"''■'■ ■;'■,■>",-„-,■,■; yi.^^ 
' ;?ViIla da MttiTidade, 8 de Oainbrò de 
lOOll    -..-„... ■','.--.-   ■,.-.!   ,.-,^-,,■--::..!. 

. ■■--. . -■■!Ai'Tioinui. 

■ I.-;í.^'í 

:••■)! Pr«nBKt fti'Si'PaBlo 

»jíijj.Vi^ 
i3'.olst-Ri(:To' 

;i)J'.i-jlJ,;íi"JH(!ÍJi,-í!i:;í.;i,j,-r.'; í.'i!'. 

. '.SariiiiJíi' . '■. '. 
.ir*:'i-/'-^^T'',- 

'PiVl'^úeíí«f8jita'qt;ímíiíb'^ííaiÍré''À'nVd-    i 
nio L^fz ifba Riiis Franga/qirBBiniGUWrji'iin- ■? 
giiiiU rcpreseniaiD <ir.i tnibinlro^do tmiíério,  ■ 
e.tf>p,r»vJacia.;GStá:ConMa'niniiH.nle^'ao->ljidi'i;.'   .:.r.',- 
do sr.^eondor Ifloroncia,, te.ndo o,iíá/lt:i' "' ■'■■■■ 
?sd0|emS. Vicenla, onde[i8 acha.-d^epou', 
de ler sidoo único comiiiiabeiro que a. ei. , 
leve iitélà, siém"deWií .ífiiciarda (çdbínetc.  ..:■■■ 
■hiiio,publicamos doui dos muitos crinitts      ■.' 
Uudúé caccusudoG qun bem oa cniibece o 
»r. Hum''in de Mello. 

Em 4 de Mitio  de 187S o  pu.ire lícia ■■'■'■ 
Ffrfuça dcH era hypolti-ci aos srs, Ma rü on de»   .    ;: 
MiicbJdo&C '. paio. cariori')  do ubcIlUo 
Uiogo C.rlos Teiluliano de Vaacnncelioi, 
dessa cOrle. como cunsla de suas notas, li-   .' 
vrn o. 18.   fl   97.   QB   seguinles escravosi ,, 
como accessoiioi do iiinrauvtda :   Pr:incÍ9co 
mairiciiiaüii no municipm duTtieresinii. em 
,1'iauliy, em 25 de Julho dü  lüTi. ,»ub,; D. 

"2 uyi de or-ieai nu m iriciili,  e A hei, ma' 
Iriculado  110   municipto di-Caxias, 'Maro- 
iihío,,em 1 da Míiudtí   1872, .-,b.. u, 77L' 
de ordem ha miil'-iciiU. I'ini tO d» ,\liril'<le 
1879, o uicsmn pidfe venilii» jem auturi.íB-    ,, ' 
çiadrt ae.»i crudort-'a hy'fioiliecai-iij's 9 di/eii- . 
do pueiui-los livres de ([iialquer ouns; o esi . .' 
crüvo Francií-cu, m;Uriru|adij   no nmnicipio 
da Ca^i^t sob. n, 2 (liíi, ao Cípilã,i .Fam- ■' 
cisco Alves  Mondra, dã Caçípfvs, corou 
consta das nulas do segundo ubjlliãu lU-;' - -', 
quells  cidade,   Antônio  .loaá de Oliveira'  .. 
Sampíio, livro n, 16, 11. 29;  e em  14  da      . 
Utr^o de 1S79 o escravo Abet, mairioulado   ' 
DO muaicipio de Cniiag, Maranhão,  sob n. 
770, í Jueiino ItodríguGB Montemor,  resi- 
denle em PÍnditDanl)sngabi,peIo carlorodo 
eicrivâo de paz  de Taubsté,;;IgpiacÍQ. Mar-, ;■ 
eoades do Amiraí Sobrínliò,. conio coaáta .'■-[ 
do livro de notas, que serviu naqnelleánao   , 
á 11.182. , 

O^eudÍBO criminal ao-arl. 264 g 2' di£ : 
Jutgar-M-A»   orims   dé''eiífliiidn'a('o — a'    ;■ ' 
alheação da coiua propriu   etpiciaimèiile    ' 
kypothecada d 'fcei^'o. Pensa : prisão com 
trübilliopor seis meies á leis anãos e de 
multa de 5 a 2u ■/, do valor -daa cousas ló- 
bra <jUB vergar o tsielliunsta.  Eíte' ciime  - 
tem procedimento  ofBciil de justiça. Nlo  ' ;■■ 
era, pois, mala regular que o ar.ministro 
do império, em vez  de fazer desie padi'e 
seu aítsrí^eéprotector, o  reeommendaaae • .     . 
A prolecçlo do gr. miuistro da justiça; oa 
aos promoiores de Onaratinguetá,  Taubaté 
6 Caçapava f' Poderá nm rainitiro descer 
maiiT 

As certidSea nrigiasea ficBo ádiapoiiçâo   ' 
do piiblieo e doir. ministro da juBtica na 
redaccàüdesti Tolhi, ,' -, 

(Do Jorno íio_Commercio.) '.'■{■•''':- 

ra 

Será [íèfniiuido a uíí) subdelegadode 
policia ení exei'cicio, andar'de porta em 
porta procurando Qador para um crimi- 
noao ?  

A CARTA DO PATRÃO.       .: 

■ "8aiU habel    '>^í:%--, 
MOFISA .   ■■'■■ 

Que conluia de perseguidores, oaata 
villa, contra o negociante Francisco José 
da Rocha I 

Invejosos, mascaras abaixo, inve- 
josos I -. ■,-.". 

30-5 .. .4 vicníiA. 

-•*4 

rl.-ilii J:íI33 

.-■:■,<■ 

Em vista de cartas que tpnho,re«bí- 
do'dealgij'as'amigM de diverMs;:|i«^Ii-,r. 
dades'B de uma-manifestaçSo .awmádá 
por alguns acnhoroa eleitores. dpil#p«T,- 
wBia. ■Mnfo"iâ;.'com^á1giiá^fl^^ 
ds^ <voI« para';depat«do proviDcial.ni 
SKM(i;^àp*t^sM 
IranDrOíiTOximb^lbtarp,;,.,'.^ :.,,,"■ i^ 
ii:^Fiítilieiridd;péIó |)i^^ 

t^vj; 
'>-^.- 'mxm^m-^ 

i- ^M^-^^^^Mi&MMMM^ ^MM^i^MM 



^^^^f^l^^^^^f^^-'r'^--^'^^^^ ■■ ':''V::^:':'^j::-;j.^Jüy-j:^--^rr.r^TT'--::r-^^ 

Hptiídfi |ínfn ás casas de misericórdia 
diis díliidesde Jacarohy « Taubalé, re- 
pi'i:líiíiiii)ünle', 

;. DrriH'nu.irla parte parn as obras da 
ettrfji m;itriz(lnsui cidode deCaçflpavà, 
f, fiiiilmeiile a outra quorlu parte eii) 
biirielii-io dii übprdude du um casal de 
escruvns resid<!nt<^s neste município, cu- 
jos niimi;» e o de seo senhor serão em 
himpo declarados. 

Cai.apava, 7 de Outubro de 1881. 

JOãO RODRIGUES DE OLIVEIRA E SILVA. 
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Parabéns aos 6XIDS. depotados 
proTiuGÍaes 

A medida que os exius. srs. tem to- 
mado Btibre o imposto do 3:000v000 de 
diifilns pura as .vendinbas e negócios 
da m^a nãn podia ser mais acertada, 
pois (]iie estes negocinhos só servem 
\wa (l(>sin'Talisar os escravos das fazei)- 
d.'S p>>i'(iue nella se njuiita certa ordem 
de gente que levam o dia e a noite jo- 
gHD'lo, bebendo e fazendo desordens, 
isiô com, grande prejuízo de trabalhos. 

CoüGurdamus uiuitn que só baja ne- 
g.icíoa em as estradas ruues, pnsqueé 
uma necessidfide publica para os viajan- 
tes, poiíünto pedimos ao exm. governo 
provincial toda a tnergia para que se 
cumpra com exactidão a lei. 

6-3 Os FAIENDEIROS. 

NOTICIÁRIO 

ACTOS D.4 PEESIDENCIA— Em 6do 
corrnnt'!, foram aoinciiduB : 

O cidodào AatoDÍo Pedro Ratbo paru o 
lui>>tr áè subdale^ddo da frãguezia do Jii- 
quiá, do leriuo d» Igunpe, ti D cidadlo An- 
touio RHpliaKl da Uuriha para o 1* aup- 
pleum do mesmo. 

F\LLEC1MENT0 — Eacfeven» nos do 
Jubú: 

« tio liin 5 do correota, pi;laâ quatro ho 
rns lia mHali&. nn villn de Brotiis, apój 
dolnrosn e prolougado âaSfriroeuto, deu a 
alma au l.:re:idar Antônio Diaa de Toltdo 
Arrtidu, moço diaEíactiã^imn e muitu bem 
qiiiitto. A sua uiortH tem sido greralniertte 
depluraila por tudod 09 qua o cnabeceram, 

' Bem disliuuçSu dn partidos e de clHsaeâ. 
Ueixou a nua famiitn em extrema pubrp- 

zn, lais em comp^Qi^açBa legou a seus aeÍ9 
fiJUus um uoue iminncolado.» 

:.     O MKXim E o BÜAZIL—Lè-se no Jor- 
.rial d<i Ç»"unercio d« ti do uortento : 

Aiéüoa  uiiitiios dixB da sua ví^la prenc- 
ciipadi' dH uüDcurreDcia que o café de Me* 

' -lii.o   )die  vir a fjzer utudja aodo Brazil, 
Wiiiiiiii C.irk citeguu aluda a escrever DOS 

da    Iiylia  esiait    linhas,   que  rectbcmoi 
"..-.«g ra : 
\. : « MreM, Ligo  Maggiore, 17de ±:eleai- 

■br. »iK   8s . 
: .,. <.T>tituodo  aqui coobecimeato coiu uni 

Aiu-M^ani) liumein ue pu-jçao uo seu piiií, 
.- '.iiitK ig-i>te n de opiniões moderada!*, vizin- 

vi)<i  e amtKO pesboal do pttdideute (ladüeltl 
uo  Oliiu,  eauaniialiei  a conveiB»   pnrao 
.tupjOiidas coiiipaniiiasde esiraiJaa de feiro, 

^ or^aui^diiag para prolongar liubaB pda Me 
s<c.' a denro « eMinialar alli auioacul 

;    xwa dii ciifé. Diti^e me elle que poragura 
' ii(|ii llfs coii'pinhii'B tfrSo apenas •'QipreiaN 

etii per'<peciivh. Neuliuma tBiratía se tiaba 
1 it   pcir c.nia ád^^tçõa, e tudo deiieodl^ 
d''>md   e<enLual   t-miHsfiu da debtnlaris a» 
Eurp.!. 

« Su   isto  SH Gon^egnia.'ie, cuns(ruir-se 
:''hiâi>ait I iibds, rcvcileuiloo capital das ac- 

, spea.. em  bt^Dificu dia promotOtcs d% em_ 
. . preit|i;:íji). uai ao leyaótaijie diulieiraBuOi 

FOLHETIM (SSO 

os FILHOS PERDI DOS 
i^iKiá'' 

;;■.-;:().;MANUEL FÉtt^ANDEZJ.GÜNZALEZ 

LIVRO NONO 

IV^ 

'■i- 
■ <-_/:;'. 

De UM Ds loaiM rdoB COMM.OHO UL DUIOB - 

'. T^^bi□DlteligDllpaV■f!in^''pan^S^6gMTda 

— -'■ ='~w>NAi)j.l«idott om íDiUDle^qoe: a porta áUveiH 

'\~..Fi\tii-êrn b'txt,   ■eaborl'-dine CòieòrrÕDes 
^^hVrtdípàípjrtt; logò que TàibfDo.aaUur-Coni 

..il»'jM<)^eiij'é(:nib;ieá)ijaJgtB^;'úin,qiwlO'dèliára 

jJLçiÉjfer 

ciente  p^ra B constrocçRo,. Klav>i elie p^i- 
Buadido que ae  iBaliojjrniào a^ cumptu- 
hías.'' 
:,«Áctualmeale p^irecr'-nie que  liudestr 
díQieir euillir taes dtbtntttn'S »> Europii ;' 
bem pudéri dar se comiudo o contrario .te 
lornarmosa ter dinheiro barato. * 

ÜU PONTAPÉ' NA POBRSZA—Refere 
■ Gazata de Campinas de homem : 

« Por lima curta perticiiliir escripU dn 
curte, subenn!) qi v «' sorl» liw ■JCD;ÜÜUS, 
dH graude loterin, SHIIíIS bli a um ugun" 
deirw. 

Sib'iSB quo fci tal o prHzerqunse apu 
deri>u do houiHiu, qu.> s" achnvn uo exor 
cicio da suH pruãâaãu quuuJi>  ri-cebeu   s 
gruta noticia, que mnuJou iucuntiueute uu 
iliabo us burro:!, H cnrroçii o n  p [)<k.   d"i 
xaudo   os  pgbrea   frngupzüs  a   VHrt-m.. 
barris vnsioa e'deitou a currer pelo > ua. 

Foi um verdadeira pociapã na pobre- 
tu! » 

GUARATINGUtíTA'— Temos receiiilo 
desta cidade repetidas r.'clamncoes contra 
o Bcto dogoterno provincínl q>ie deieimi- 
navB devi-rem os eleiiores iS> 3.' .-ícç,lo d» 
ijuella puTOchia reuuir-se p^ni as el>'içõe'> 
as asierabl.'iisg'iral e provim iut nneóiHcio 
perienctutc a capella da A|'purrcida. 

Eis 'ia oílicios em qus  repr sentara coii 
tra oact.odo governo pro'iacial üjiiizdc 
paz da pamcbia e'a cafuara municipal ; 

Um articulista d»S—s pi>diJo.s—-io lior- 
nfil do Coniroerci » comin-ntando esics ut 
ficiOB qne publicara, ««reici'inon : 

«Queixam-se as folhas lia corte de que o 
ST. Hooi^m de ülelio não lenha cuidado 
dti8ní;j0cins <it! sua pasta. Em conioeusa- 
Qüo s. CS. d''pnis de ter escrlptõ p>ira iquí 
a todas as pessoas do SEXO masculino, e»tã 
agora se dirigindo ao sexo femhiioo do qual 
se declara pnrenie sem excepçao I 

Ua que mais se lembrara o ar. mioiatro 
do iniperio?» 

alllm.e e:im.);r.—Tendo v.ex. rectificado 
o seu aclo de 15 do mcz de Selembro 
proximo pasiado, pMrn dividir esta-parochia 
em trâs secçOds eleituraes, em vez de duas: 
■ primeira na egreja matriz, comprebendcu 
do os quarteirões do ns. I a 10 ; s sei^unda, 
ao püço da camura municipal, comprehen- 
dendo os quarteirões de us. IL a 2U c il a 
Sã ; e a terceira uo sobrado da capcll i dii 
Apparecida.compreliendeudo os quirieltões 
de iis. SO a iO, eu cumprimenlo desse acto 
de V. ei. e do disposto DO art. lãi da» 
i'lGlniccaes que baixaram coi» o decreto n. 
8,213 de 13 de Agosto do corrente aoiio, 
couvoquei em djta de 30 de Setembro, por 
ediiBss aíBxados em lugares públicos e 
pela imprensa, os eleitores dos &1 quartei- 
rões, constantes do acto de v. ez., para 
virem dar seus votos na eleição de um 
deputado gerni, [marcada paru o dia 81 à» 
correoie m>!Z, cada uro delles em suas 
vespeuiívaa scccdca. 
. Verifico, porém, que na referida 3.' see- 
ç3o da Apparecída »ó existem 93 eleitores, 
quaado o art. S2 n. 3 das inslrucçoes exige 
o oamcro de 100, pelo menos, para poder 
haver secçao eleitoral. 

Além dos gravei inconvenientes da 3.* 
secção na Apparecida/constantes de repie- 
eenUCão que em data de 2i do tnei passado 
live a honra de dirigir a v, ex. e que coaii- 
Duam a subsistir, não obstante n rectifica- 
çao de V. ex., apeoHBcom e diff'.renc.. do 
meamo vexame attingir» um menor nu- 
mero d3eleitiire8, o situples ob laeulo lrg«l 
de que venho fallor aena motivo aullicieule 
para pedir a v, ex., com a devida «euia, a 
reconsiderdção do seu uliímo acto. 

Verifiquei, ouirosim, depois de feita a 
coDvucnçao, que esia parocbja acha.te de 
ha muito dividida em 53 qiiarteira>;s e que 
ba cidadãos abalados DO quarifirao dense 
onmero, em viitud-; de accordãos da rela- 
<fAo do disiricli, competeniemeule regis 
tradoa, em conlormidade do dispostu no 
arl. 83 das iostrucsces. 

Acontece, porAm, qn<i esse quartaírfio n 
53 toi ou.iliido  na üitiuao da parccliia em 
ties secçOes, f<-ita por  v. ex., raiaj pela 
qual easas cidadãos nsa   furam convocado» 
para a eleíçio. 

Entro ugora em duvida se, con.-larido do 
•lÍBtameDtu os seus numes ueveráa ser nh» 
mados na eleição e admimdvs a votarem, 
ilésde quese apresepUrcm bibiliiadus coui 

lui eu, e te se déite par esta marosca seria eu a 
'nío c alcàide quem pagaria ai cualaa, 

:'IurbiaD deu nmaaaça a Cutcorrones, e aahiu 
da'.prulo Burprebeadido, e meditaodo ptotmida- 
manie. 

Nlo lhe reilava a menor davida 
A declançio de Hachudo  conlinnava eoioplela- 

menta auiiüdenciade HuQna. 
Turbijio Dio andou, TOOU, devorua O eipi{a que 

mediara entre o Saladetn, que' llca no extmrno da 
rua de UorUleu, e a Cara Baixa de Can Miguel. 
. Eram nove honi da,, manhã quaadu chegou ;. 
eiH do ir. Peoalva. u éierijlo èmu em cam to^ 
nuadu-ò laa chocolate; pára ao' dliteír"á an- 
dtancii;  .■. ■■■■■""   •''   -■;.■ 
- ,U ar. Pen^lTa, no primeiro ralaneear d'olboi'qiift 
uDçau iobra Turbino,.' comprebeudeii qhè útara 
baundo eon um hoinèm de negòcio«,'iito'4, «im 
ombom frcguea^je.ctiiDpriiiMtiiaD-a.cÕiiLaamtiáT 
rei dãmoDMrig&e* de iurteiii é rèipeiio.'^   '   ; -; 

— PodiapieTeair-me de reeòtiimendaçiovaiío- 
ta para o ir. Penalva, nu .olo quli ■- dlue Tiir • 
btDa,.eaRe^ndeQdo,coitaioiaiilaao cuiaprimaotó 
^do.ewrivla'. _" ■:.-■■." •^■"'~ 
■ -^'Nemora'pKêÍMí'K'reéòaiBiãndaçioiradsrgila 
Hle, para mim ato deanaéeiurits aa..râeomnenda' 
eOea.'Sou sempre juito, ê o.ineutyitema,"« nto 
ia;oianlo oqueaíeimapermiitê: Ja <li meu 
earò 'Mõhar,'fiu para oim ito Inoleia aa recumr 
Deodaçõetraejam sllaa quaea, Iottia>, tãiiham de 
ODde,>iereÍD. ..      ■. . ^. ■';    ■__'■ ' 'i^' .. ^ 
■'!■— NioobtUola, disulãihiaà;ãêrl bom 'qail 
oar.'Penalraaalba'quem é'qae me envísaqui. ' 
\v—-,í>imo;qMira.,■:■.,----..-■...-.'... --- ■ ■ 
-.'—^.THíIK)'aí,mandado do'yarbaio. ■■'■"<^' 
^'í—;tlf I'%iiiii''iefÍM»lèáf« esal(k9;'^Pais'áeu 
iãd|o,';a«rt e»t<witp;,eòfpfeé^ o;aãr>ir 
f*í(l*Jír ■do.»«?iirá!to.i|I^f«iJide7-qn^blo íK- 

."■■,;   <-^ ■ 

<is   si>iig  titui'9,  éomó.pírecn & vista doa 
tt :   líò: è.UL.dasInsirucçoeí ; no cas^i 

tím   'qual .dts  três   sf-epOes 

^^JéãUã'?ii^^-wiiU;lNM;M 

dè-ui ■Mil- 

effirncitivo. 
pi'd'iao exercer esst^'dir^ito, vistu nüoéslar 
o qiiaiieirflo 5It designado por v. cs. pura 
nentiuma (le)lis. 

Sulirito; de,' v. cx. esclareci mantos a res- 
peito, 

Ui-n'- guarde a v. ex. Guaraiiugnetá, 6 
de Untubro Üe 1881.-Illm. e exm. sr. 
senador Plorèncio C. de A e Silva, digno 
pri'M'lrute (Ia província de S. P.inlo.—Do 
1* juiz de paz, Aníunio Theoiorieo de 
Pariu Couto. 

Illm. exm. sr.—A câmara muaicipal 
desta cidade em seasüo de l)'j» debberou 
de novo ropreseaiar a v. ex. contra o acto 
que creou airora uma 3'B'-CCRO eleitoral 
D'Sla parochís, com sede na Apparecida, 
comj'reliendeDdo us quarteir0.s de iis. 30 
a 40. 

Esta carnam pondera a v. ex. queaiola 
suu.-i~iem qnafri iodos os iui;onveQÍenl<<s 
apontados na., sua r" present ação do 22 do 
niez ,jroxÍii;o pasmado, e aiuda qne a leteií 
dl o* srcçao oslá de fado com menos de 
mo el'itores, coona a l-ttra expressa da 
le<. segundo se verifica do repístro eleito- 
i-ai ili-sia parochio. 

Por i3'-s ifiottvos espera esia CHraam que 
V ex.. recot»iderar& o acio que creou e^sii 
3* serço, rpm designação do sobrado dv 
Appurecida pura a eleição. 

Ueus guarde a v. rx.--P*ço da câmara 
municipal de Guaratinguetá, aos ã de Outu- 
b e de 1S81. 

Illm. e exm sr. senador Florencío C. du 
A. H Silva, dif.'-iiissimo presidente da pro- 
víncia de S. Paulo. — AmcricD Bjrboza 
Ortiz, - Francisco de Puula Rodrigues Al- 
ve«. - Antomg Pire.i Ji-cli..zíi. — Jnão 
Manoel da Sdvs Sobrinho.—Josú Francis 
CO tiuimarães.—João Biplisia Gomes Quc- 
rino. 

■:p---:  ■ ■  ■■/■'/:; ■■ ■'■:: .^4, 
província, BO capitBo Bggregado & nrmní 
da infantaria, Pedr(í''~àe Alcântara'^Mürej.' ( d 
ra. 

DESASTRE -Na capiial do Ceará, a 28 
do passado, por occasião dos festejos po- 
pulares, pelo anniversario da lei do venire 
livre, (leu..9e um desastre que é assim rela- 
tado pelo Cearense : 

nStfvero Noitaio da Costa, empregado na 
typtigrapbia da Constítmçâ'], foi viclima de 
um lamentável deseuiio seu, collocaodo-se 
em frente a um dos bonda que na línba da 
alfaud'ga coQduzião a louliidao do povo 
que ia lomnr parte nos festejos preparados 
na praia d'onde partio a pasteiala que mais 
tarde percorreu MS ruas da cida.le. 

a Severo foi apanhado pelo bond, que o 
Unçau por terra, passando llie as rodas nn* 
be es pernas, que ficarão partidas, e rm 
seguida sobre a cabeça, que soffreu uma 
gmnde compressRo, que o maiou instanla- 
neamente. 

dO tacto ao deu «m condições taes que 
impossível eraevitalo, esó oentbusiasmo 
de que se achava possuído o desdiloso ty 
pographo explica a nua iiuprevidepcia, da 
qual resultou O iriste succesao. » 

O lafetiz. era natural de Aracaty, de 36 
anuos, casado, e linha douB Q.híRiios. 
Abrira se, logo umt subscripçãoa fiv r da 
viuva, quejà^se elevava a hOÍ44ES500. 

IMPRRNSA - Recebemos o n. 268 di 
< Revista lllnsiraflit D Três assumpto.i da 
sctualidale na corte derãin ensejo H-miis 
Ires t)--!)!-» tnib^lhos de de.'ienlioa de Ao 
gnlo Agosiini : os i^x-cicos tiiularea que a 
■GHzetí» ilisse hnverera cooiprimeoiado 
SS MH. n. ; diversaf. sctoas do <*, 3' e 
4* BCt'«s do aUefisti'pliele» de Boito, e. fi- 
nalmente a Kgr^at HttrHCtion»^ o colossa] 
acotjtei^imi'UtO da seuinua — A graudo' lo- 
teria da i;ârte. 

Não c preciso despnder novos adjectivos 
e superlativus laudaiorios para qualiScar 
o humour e vervti de Augi-lo Agostini ; 
seriii mesmo supérflua lental-u : a penuti 
humiliB-ae diante, daquelle lapÍB endiabra- 
do, o perpetiio. inimigo da tristeza e do 
ridículo. 

—■ Tarobero foi distribuído o n. 5 d» 
«Combat-'*, periódico liltersrio publicado 
ua capital e agraoucemos a remessa que 
deile uos fotfeita. 

LlOFlNÇ.l-^Pelu minialero  da guerra 
frii Cuncr-iliila,'licença   pura   residir nesta 

'.•■mucjumai 

na, baplisnd* como filha legitima de Gaspar Meii- 
iNoiie, e su» mulher Ii^bel Perea. 

O escrivão levantou-sa, foi a um armário, lan- 
(DU mãu da um^regislro volumoso, folheou-o, a 
disse! ■ ._ 

— AquieslSi Vonjihuíiar òprolocollo. 
Sahiu e voliou pouco depuia, com um procetao 

qua olo leria nuia de cinco folhas de pipal 
— Sa o senhor quer eu veju itio peju ajiu, por" 

qoe, como pratico que sou encontrarei facihneiile 
o que deapjovar: K nloobiU isio que o meu ami- 
go eiãmioe depois o documeulo i SUK vuuladè', 

— Üim, ieiiiior.rMpandea Turbino,' :■: 
, PenaiTt. foUifUBo caderaito atfunt miDutoa, e 
depoii diSMiaTurbião :i£: {:'{..-,.: -h.,:, ,..■,   , ■. 

:—,Poii ieakur.'.o que d^úl iélnfere i qilÀMiá 
.meDioBBlo é_BlnãIrgitiDüa',-porque;fe|imdaúnsb 
dordépoioauloida teiiemuntiiadeAlcobendMque 
fana'inaairidfBj'faaLel Perea, eaUvã.aeparadi do' 
mandodwdemmio antesdo^tempó necaiaairio pira 
que a maaiüa qué deu 1' lui fi>*<« lesiüma; CoMa 
lambem; por .declançSei cante>le« da tcftemuubá* 
de ''Madrid.: que^liabel Pena aita«a amuicbidá 
com oain)iid:vD.-Sauliago.AríBsde BailamiDle- 
Gjm qti'fai vivia, depois do qua «sieve de criada de 
iluaito em cati da buonu'de Ortii, iqííal roiibeu 
objecbM de valor,'^, inativo qaa a letoú i priaio - 

—■Roubnii-T.i-.l>«uimttiI'.r.--;j .--.■,-' 
.; TuibiDo; paamon ^eaU dreiiDUbticia, - pór ooé 
a Ignorada coiaplelamenle, eomoünbaiHaórido u 
oiiiras. -..^ ■•>:''■;,"■ ■■.".^:-;.:-,:;--- ■■■:-■' ■ 
^.^ Siin^|nDK>a' diimíBtm, eoãlinaon Peoalva 
proseguinpfi) no^^rxame da proceaso.^ .ArtaDhu.ie! 
(loréoi, csB negodo, porque appareca'aqui Dma 
dirsisieaeia da senhora baruseu de ^irlii. 
,:—Si(iial eridenie'de.;que.Ilibei PeieaeaUva 

inaoevDÚ ;aialbua.Turbino, vlrsmeate imofeiéio- 
nadoX --•■---■.■;"■-■;■*•■.■■ ;■'-:■'- ■.•■..' •.■.■" 
- —'Nlo;'nerD:(aótoauiM,'êaDlianoa'OMcrivlo; 
o,qiia:.i;elara.^é.qoe.-a qúiUo ae arraaiaãamln- 
.^bMb,V[«la;;:BmM;é,l.'4ué ■•Infan.dBliIrffia 
-^■l«a;i«vfc«»fa aeiijrtAc[fc~^1«|-eioháeem,^ piit..:w;;#táv fc«á--a aeiií&ei^-^-í«»-«iohá«m,^ 
tttO:£i8Íu..EuauDe-o sm ãaigs, ua tiHia 
i^iBiito:';^;i'í-í:;;;.^..'^,..r:;.-.----..v^--;-.-^^-- 

,JMrtfl£vaiiri -'s(:' tmha ncMrtndo üu' tímiàá 
àíírtaiíiífíí.^i^'^:/'":;^;;^-;;,;^--;'. ■■■■:yí;?S^ 

EPHElaSBtlDES MÜSICAES — 13.de 
Outubro. 

1787. NasoiiDBDto.do violonista Carlos 
Guhr—Uiiitscb (Silesia]. 

Quando tiuha 14 iinnus entrou como 
tocador do violino piirá a orchestra da 
capella du sua cidade natal, aonde seu 
pao exerci» ■ cargo de Bachrislíio, No 
•inuo se^^'uiutc foi confiado aos cuidados de 
dous professores de líreslau, Schnbel, 
iiiesire dL-capella a Janitscheh. violunista. 
O director do theatro de Noreioberk offe- 
receu-Ilie o lugar de regente de orchestra. 
•Suns alias aptiddfS para estas FuncçOes. oa 
pro^jTeSfOsque fez fazer nus músicos collo- 
cudus sob sua^ ordeus, eapalheiam o seu 
nomu por ioda n Allemanha, aproveitan- 
do-se muito I'llo destas circumatancias 
para upre^entur ae com successo ua quali- 
dade de compositor e virtiiose. Tendo dos- 
posado lulla Êppe, caolora do tbeatro de 
Nurf.mberg, aceitou o lugar de regente 
da orchestra du tliealro de Wíesbadeu 
«xerceado succesaivam'-ntH as mesmas 
funcçOes em Cassei e Fraucfort. 

Guhr fez-se um nome na Allninanha 
comu compositor e violonista, (laveudu 
sido as suHS operas a Theodora Feodata », 
« ^ieginar », M Alidin >, eto , luui fiivn- 
ravi-1'uente acolhidas pelos eu tendidos. 
Como violonista reproduziu as emiueul-s 
qtialiiiadea de ííoae, o', depois fio haver 
ouviilo Pdganini, assimilou sa alguns dos 
processos deste mestre, tentativa em i\\\a 
iiào deixou de ser iVliz, noa limites Oas 
suas forçus. Guhr fulkceu em Francfurt 
em 1848. 

1333. Primeira riprasentaçSa em  Paris 
uu theatro da Upera-Oomica do « Pus'il 
luu de Longjiimeun u  de AdolpUo Adam 
palavreada Ãdolpbo de Leuveu e Bruns- 
wick. 

O libreto, embora muito espirituoso e 
divertido ô de graudo inverosimilhança. 
Ha em Longjumeau um J9v<n postilhuo 
querido de todo mundo, a coqueluclie das 
damas da alta sociedade o de todas as ra- 
parigns ; nElo é somente joven e gaUnie. 
também á poifsuidor de uma vot admirá- 
vel. Um nobre ouveu cantar e leva.o 
para a corte, onde as duquezae acabru- 
nham-no de aitençOea. O postilhBo deixa- 
lu na sua aldeia uma nuivn, que. por 
milagroso acaso, é também trazida a cAr> 
te, aonde torua:n a encontrar ae. A musica 
é muito cooimu^i, mas alegre, ligeira e do 
molhor uatylo de Adam. A aria ; < Com- 
battons, cLiantNUS ■, é uma engraçada 
parodia dos coroa de opera ; aí copias : 
n Üb I qu'1 est beau, la [jüstillou de 
Longjomeau f u e o motivo : n Mon petit 
mart i, gusuram de ímmensa popularida- 
de, Quanio ao trio : a I'endu I pendu! i 
â extremamente cômico. A aria : a Ah 1 
qu'il e^t hea I I • é uma dos mais notáveis 
t) melhor trabalhadosvHcriptos por Aduni^ 
Jlegriu, franqueza, estrepitosu fanfarrice. 
s^o quuliJad''s postas c m grande facili- 
dade nu bocca do pi^rsouagem incumbido 
de cantaUa. Esta melodia, por exc<'pç'io 
na. musica* de Adam, eatà isempta de 
qualquer trivinlidade ; é livremente lan- 
çada mas ao mesmo timpo dístincta. 

pi. HKsÃbiRosi.—O sr. Cândido Sa- 
queie;. oQicial lie carapiiia, queeeachava 
trabailinndo no grande eilificio queo ér. . 
Ülaneél GUCóFR eslA mandando edillcnr para 
o asseniamentu de machinas de ipcídps, 
füi viclima de uma queda deBastrosa, quan. 
di] só   occupava nu levontcmeiilo de uma 
viga- 

O sr. Cândido tum sofTrido bastante e 
parece que (ao logo não se restabelecerá. 

pHisio.—-Foi recolhido à cadeia Fran* , 
cÍBce Martins que, e-n o mez de Outubro do 
anno  passado,   f-;rio   com   uma enxada a 
Jlsé Pires Gonçalves. 

BBIOA DC MDi.QimF.s —No bnirro dos 
Fragas, Angela do tal foi i casa de Marít de 
tal, que lhe é dtvedora de certa quantia, 
pedira seu pagamento. 

A devedora entendeu que o nellior meio 
de espantar credoras, é dar-lhes grossa pan- 
cadaria. 

Sí pega a moda. . 

■ EXPOSIÇÃO DE ELETRICIDADE— 
No dia da aberluralda expofiçao de Eleciri- 
cidade em Paris fursn) iransporlados para 
üquelia grande capiis) pelos caminhos de 
íeno frincezes, )Í3:000 viajantcí, corres- 
liimdendo; 27:000 á linha do Norte; ID.OOO 
d de Lyon; 35:000 á de Ocsie—S. Lázaro ; 
17:000 & de Oeste—Montparnasse ; 20:0011 
A do Ksle ; 17:000 í de Vincenocs. 6-000 ã 
lie i"^ CflBux o 2;00ll á de Cilísns. Deve ac- 
CTescenlar.se a estas cifrgs o numero de 
passageÍT' s iransporiaduB em carruagéoB-' 
omnibus, emericanuse barcos. 

Adolplio Adam, nascido em Paris em 
lí<03, moneu em liJóQ. Foi discípulo de 
Boiddieu. A xiia encantadora facilidade 
de composição talvez tenha da alguma 
sorte pr'-judicudo a perfeição de suas 
obras, que áistingueiu-ae antes pela gra- 
ça, elegância <i rapirito do qne pelo ca- 
racter de originalidade e energia. A sua 
obra-prima é sem contestação o • Chalet > 
que foi representado pela primeira vêz na 
Úpera-Comica àt Paris em 25 de Setembro 
de 1834. A pnriitura do « Chalel > foi 
quasi improvisada ; Adam pedira quinze 
dias pura eacrevel-a, mas, desde o oitavo 
dia, estava concluída. O seu successo foi 
immeusu. pois, n&o ba nesta obra, um só 
trecho fraco. A melodia, a verve, a mocí- 
dade brilham Q sta opera.comica que tem 
sido represehtada em toda [«arte do mundo. 

TATUBr—Do Pro^rai» de 9 transcreve- 
ms as seguintes noiíciaa : 

{io de que não devia licar-lhe a menor duvida da 
quB Rufina e Hachudo lhe haviam dito a verdade. 

Ergoeu-ae pallido e  sombrio da cadeira tm que 
BB sentará para eiaaiinar a juatiOca^ao legal, e de- 
volveu-a ao escrivio Peaatva. 

— Quo quer eniao que ae  faça T perguntou 
"'"..       Tfí.fr. -., ,-:,„,- ...,.^i.,:-,.//), — Nada.   - <      ,   ■■. .^,.-. ,- 

■—Madaí    ■ ■  ■ ■;■  -. ': -,..;, ., 
— Que ponha ene processo, onde eslava,  '.' 
— Mu;.7'deicozanda-ie uma foibi doregutro 

dnl8'i6, pôde faier-se comqoe.ialadesappiteca, 
e, lerido.dasapparecido o' criginiii 'Dlo'tein «ãlor 
qotlqaèir cúpia pradàiida'em juiio. EtQ ultinip 
Caso olque pôde succ«dpr.é tetinbr-ieudi pleíló, 
^ae;-dnr«i^rarttó.'^.V-:■;>!;.- "■-'."■-■^Hrií^^^.^i-^-L.;:■■■ 
.;...Turbino vacillou.' 
i'Te'ndo'i porém, mediuda'um pouc«i dlue reaor 
Inlameriie ao.eKríTlu:,-. .   -     ,' .i . 

: — NSo; aeiiher'; 'pelo conlraHa,. quero ami éar- 
tidlo' anthentica da eiiilencia detsca docmneolos 
DÒfeu ciiuiiio.. 

— Como queira, redirgnla o eseriTio, .Enllo 
paio que ,veia o intenssa é provar «illegiliniidade. 
Beni, bem... E| eu periiivá-qua■ jllegitinidãde 
contrariava o man amigo I Enganei-ma.,....,..,  .y 

. ^ A cerlidlo'e'que eoqaaro.'sr. Paoilvà,! 
eettdlo. O conlrana seria uma Infâmia de ene ma 
Dio ainlo CMU.   ■ .       ■ ■ .■ 
■ -^ Bem; hr-ge-bacomó.fftr do aen agrado."^' 

E PeoaUa seaton-ie i carteira, eiereteu o decu- 
menlo pedido;eentregoa-o a Torbínõ^v- :■',   ■. i 
:.EMe>tiroa da cvtelra. um bilhete da quatro mil 

reales-e enlregnu-n a Penalvá; diModO'lbe': 
'  — Dtparlede Veibalo. ■■■'■','' 

■ — Huilo obrtpdo ao sr. 'Veituto, respondeo o 
**o.**o.t.-.a p«co-lbe..a (atoe de diutdimiaba 
parle, que Dulnt da inaiorêt desejos de o conbtCCT 

— Obri^do,por,ellè,.w:.paoal»a,idíiur . -', 
— Beijo-Hw ac ralotj nau fiaidior. Etti casa • o 

cartório, B todo quanto eu (cabo e ralbo, ficam ao 
■•eo'diBi«;-:'-----í—--/-.-■--■ \., 
.TufWaoB^n.f   - ..    f-, . .- 

.-:;ia'iúido'ta«ídBi4».--X;'í v'.':"-;."..---■■ 
-jr:«a«to^'a*rt •iurpaigtrtiii'.B-d pro:; 

pite,a,sMrifl«.^I^pa« ta;eatt tMMibi,«laiica 

os TERUEaOTOS - Estes teníveia 
pbenomeuosda natureza multiplicaram-so 
eate auuu eiii proporçüo luquletadora. AiU' 
da l>-inbram-si- ttidos do desastre dn ilha 
de'ChioT'ii't FroDça merláT,.i.i! líiitlisiij 
houvH diversos terremotos. Isto na Europn : 
jà não filiamos dos que costumam dar se 
com tanta freqüência em certos paizes da 
America 

Pedimos emprestada a Ueuue^rííaníçue. 
uma descripção deste terrivet pheuumeno: 

« Dado o devido desconto 3 eiageraçüo 
das narratives testeinunhaes dost^iremo, 
tos, 08. característicos mais assignaiados 
destes plivaomeK.os e dos outros que os 
acompanham encontra sa no facto de sua 
repentina e inesperada nianifesIuçBo tem 
que houvesse o mínimo prenuncio, (xcepto 
o calor abrazador e o t-stado clectrico da 
atbmospbera, circitmstancia esta ultima 
que merece mais atteação do que nao Itie 
tem aido prestada ;—também nota-se sem- 
pre um ronco surdo semelhando no estron- 
do longínquo do canh&o que antes acom- 
panha do que precede o abalo. 

u E' maravilhosa a rapidez com qua 
da'se o abalo, ou seja único ou repita-se 
mais de uma Vez e a força irresistível da 
sua acçao. 

< Os homens iifio podem resislir'llie': 
camhaleam Au~atlram>se ao chão pura evi- 
tar o perigo dna quedas. O movimemo 
tani um eífvll^ de tursSo e as pessoas ador* 
mecidaa silo atiradas fora ila camo pelo 
choque. Nüo somente os e^üfloíos inòludos, 
mas cidades inteiras, süo destriiidus n'um 
abrir o'fechar d'olbos^; as casas caheiu 
como baralhos de cartas á um sopro, u,'" 
ruas inteiras, de principio a fim sSoderri- 
badas como o Utgo -■'ob a segaUL'ira.» 

Imagem poética, na verdade, mas que 
nada tam de consoladoru. 

Citemos ainda outro trecho : 
i Um i>henomeao muito notável obsef' 

vado uos terremotos é o modo porque os 
navios no mar e no meio de uma calma 
relativa são affeciudes. Exemplos nume- 
rosos provam que recebem de baixo para 
ema um golpe n-peotino tão violento, que 
desloca se o madeiramt-nto, nrrebenla às 
cordigens e despedaça os mastros. Aspes, 
soas que eslSO a bordo eoffrum a mesma 
iit^pressàocomo si o navio tívesso bíilido 
contra um rochedo ou si a correute da an- 
cora descesae cnm extrema rapidez. 

t Houve um terremoto quando as es- 
quadras iogleza e turca achavam-se an- 
coradas diante de lamidi em 1873. Uma 
senhora, sentada u'uin dos heliches de 
um navio inglez, foi tirada de sua inacçBo 
por um terrível estalo que Ibu fez suppOr 
que o navio havia sido abordado. As equí 
pagens turcas precipitaram'se sehre o cou. 
vez d.s seus navios, acreditando quo si- m. 

'^:^m^.;, 
'     ■,-    --'í^^^^^W--.:-^i-".".1-".  .-".■■,"".; 

8 ganhar bom dinheiro em qualquer bypolhese. .■.■ ^■^■ 
Aqui anda quoetío de um dncado, 'do ami grau- :-''; 
dcia d'Hespsnha, da ums graode (oriuna... Quem ■.^':^:''. 
sabe U o que isto pude dar T ..\.-t'''i7, 

, E Bcisroandó, accreacentoo :. .~. :':ii 
— Diabol .. Quãio riie mandou a mim faliar - v'; 

em ilIegilimidadenacarlidioT   ".','(. .: -.j   -"; ";■"::*;■> 
E ficou.maiapansativoainda, ,     . , ^ ".-víj^!;. 
— Nada, pensou eile, nada, aa esse senhor nâo 'í-i;; 

mudar, de opini»o, nada se poderá fazer. Atei-me ..' '4: 
dé pés e míoi pissandu assim a maldila eerliiJio-' -:,?, 
que elle me exigiu.:. Tenho de ma coatanlar cpm ..'iv:- 
estes quatro mil realea, que me cahiram do teclo. '- Yi 
porqoe éu nlo esperava de.ceito ter; boja fiobtm >'; 
airoo^.como live.. . ■ -.■ ',;>■;■ 
'-.'E't<>rn6ii'à''leTacaÜUdl(i,'deqne.deiiiraregistro . -Cí!?: 
'nof lifrpsdo^eanprio.:;'',.' "í";',,-;!.:-,--^.,.;',;:.:,-.'.".V ..-■& 
, —'Conhece-eé' que á homem prãlico I -.Quem T--':^ 
seráêltaT.~pensava de:tí paraconuigooetcrivio ':'J& 
Penilva. .■ . '. ■ ; -..;-■' . ■ .w^j 
' 'Eotretaiito Torbiiio^camtnhiva'para's nriUocí-. M:','; 
,vildo.ailBderp.F;,";,-.   ,,., ■_  ■ .  ,_^;.. .-■■-.'"■.■.í'--.il' 

Chegado'ali mandou xhamir' Dovameale ó gnarda' ''' '-^r-' '■ 
chaTairo,G)scorrunea.,-..;<'.,,....'-.: -. — ■ :--',':;-^.' 

Esle'veiosemdemoraVe pè^níori":'"' ."■,■-' -■'.':/.'í--."^ 
— Qua manda mais meusenborT . '-:',"""Í! 

: ,^0 lum  do chaveiro hivia a benigniibdê d^   ^'^'■' 
faciã-gostàTá-de serobfcqaiador.' Jt^ubia que/ '■'";■ 

nfbinojpagtvabem..',., .... -.;, ^ - ,     -iv,- 
. —Dii a Máchudò oito mil duroL-Facó^lheprê----^^^' 

sente, dtllea;'.   ■■.■:■■■]■.(.'   '■.■■:•.:. -.-.-■, .-, ■"■ -.l/i 
O que Tntbino nió queria era ané Hacbiido fa- - '-''^ 

(iate, ■ : _ ■-, -, ■.■■.:.;:;-í.h-'.--í':i/0: 
^D^i a tíDca mÍDutoi entrava' CbiêórroBu no-'^'f^^-'- 

eartere'da'HBdiDdo e'pedii-lbeo* oito mil'duràã.C "''•-■' 
Uachudo n«oii>ptiDdpio que lives» tal diahei- -ifi 
ni,'.epor 'flm.tera quãdèfeóderosèãtbeHuro, '-^f' 
que o giiarda lhe qoii tirar fc «ira torção'' . -    -íii 
V-Mãdiudo eslavaTclhoatanfado, o nãrdá''^erB - -^v-^ 
mxd;e'foHã;:rpoaM:dardn aluda:::' : ■'íV. ■"-"-'i-'Vi 
. .Hqgitmoi depèit os oilo mil duroa pasaaram'--'^^ 
para-a'alcibrira'ae CweorrróMiv.v';.),., ■. *;!TT!-~.. -.--r-íí;; 



\. ^•'^f\<' 

Sob u lU (iu8 VH909 (le g'Uerra, mas «iy/|H ii i 
e»C|i(iii, |á pBrcehflia a HHnlioni cimi 
menclunadn quilu ciiiiaadu graud O^tron 
do ^uo 11 Borpr liPtidôra vendf» uii r MOS 
iDiulirbka tuicos dermbudos » 

MULTAS E, INTIMAÇÕES-PeM" li-ca' 
. Azevedo, na frfigiiazia da S«nU Ijiliige- 
nin, fornm ultadoB, 
_-,.Paaqa»'i I ICB; carrocsiro, «ui lUjjOOO, 
infrucçio do ; it. .17 dp regiulainçato pn. 
licjul. por ir ueatado DO..varal. da .çurruça 
e urn liisparads. 

Rm iyiiul qiiiiniia ü pula iriesinã ínfrac- 
ção SHii Rompanlieirií Aiitoniu Paulo. 

Piignrau) umig^nvelintinte  e Q físcat de 
píisituii a Jiupurtaticia dua iniijtáa (ÍOSJ na 

■CKt(i<;,!;') jiuli linl do liistricto. 
Koi iutimailo Uiiz Bertholdí para que 

até subb^du faça tapar OB barHcos que 
abriu na vnrzea, perto da estraila, sob 
ptíQU'do art. 31 do lie. i* do código de 
puaturaa. 

CAIXA ECÜiNüMIOA E MONTE UE 
SOCCORRO=0 pioviuients do dia 12 de 
Outubro fci b neguiute-;       '.; 

CAKÀ   EL-ONOMICA        ' '' ■ 
23 EiiiraJas rle dtipoâito.. .        1:I!51SOOO 
11 retiradas de ditoa...... 836$lbO 

MÜHIB   !)B   SOCCOnilO        -y-.    -   ■, 
.,6 emprealimoa aobra   pa- ■   .       ''■■!'''i-.-\. 

;■ ■  .nbirea    .■^"..;. ..;-.      .  ' WJOUOO, 
'   2 reBffatéB dii pouboreí,.        .   i',150)10 

AVISOS 

DR, JüAÇ.il.lJÍ i'KDRO, medico,-operador 
e iiarLeiru, rua de S. liento u. US. 
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os AÜVOGAUOS.—Aifrcilo Augualo da Hocli» 
■ JiisS I^Taristo Alvos Cru?, t fim O a ou "aicriplorlo 
run [!n   liii;i(!ralrh n.   3 ( sDbraiIn) 

EDITAES 

O alfereK Jeato Nogiielrá dè Azambnji, 1' 
juiz de paz do distrícto d<i Sul da Frpgue- 
■LVi liiL Si!, presidente da juntu píiiocliiel 
do alistamento militar, o(c. 

' Fa/. salier n todos.qne o prc^cnie eililej 
víièiii; que em viriude d* portaria do eirao. 
CuvErn-) ilataila de 2J e rcceliída a 30, tudo 
do Ci.rreutu nitz de Setembro, convoni o 
subdelffrado do policia deste disiricio e o 
reterendo CUTJ, membros ddjunld do alis- 
lainenio militar para o eierciiQ e ;irmada,(:3 
fiírínndoart 1U do decrel') n. 5881 deST 
d« Stíieriibrode iSTfl i comparecerem em 
10 dias coiisecuiivoa das 9 horas ds manhff 
iH 3 flü tarde, no Consiiilurio da Sé Calhei 
òr.ii, DO dia 'i\ de Üuiuliro . proximo i'uluro 
aíim de toincrein parti; nus lraballio.t, bam 
assim convi'cooi ioleríísadns para apre- 
gfiitarem iodos 03 esclar^cimenlos c  n'cla- 

' miçõ<!9 a bem de ar^us direitos afim de que 
B juDtá pa$Bü Lem orientada ücir da verdiN 
(|G G iiabiliiafb a fazer declarações e dar as 
inlormações precisas á junta reviiora que 
Um de approvar e!Be|alístamenio.  li pcra 

.vquG ilicgueao conbecimeslo de tiidos man» 
da passar o preseote, para ter «ffiiado DO 
lugar do costume e publicada pela impreDüi 
S. Paulo, ^0 deSetembrode 1881. Eu José 
Pbrflrio de Limi Filho, seereiario da junia 
que escrevi. 

.■ 3—ri        Jujío Piogjieira de kxambuja. 

Fíí saber aos quo o prespnte f 
Itremque no dia 10 de Novcmb'-o do 
corrente [aiino, »» ha da lusiallar em 
uma das rinlas da câmara muriici^Hi e 
junia reMBors a quul IribiUiari em 
dia-i luccensivospauou [iomingot tm 
BCHKOSS piiblicas e por tempo uuncli 
iiifnnrdeJO dias. . Que eile tem de 
apiirnr'OB alistamentas. das phFoohiai 
liii Sé. de Siiiita Iphigenia, da Curi.ioja- 
çan, d-Smito Aiinra, dü Itapecniie-., 
de S. Bernardo, du O', rfe Parnaíivba, 
do JuquBry,-do Braz, da Penha a Énn- 
ceição-, dos cidadBo.t aptos paru o ser- 
viço üü exercito e da armada, cuja 
apuração tem pm tenipu de servir de 
baze ao Borteio, que-receberá.e ducidi" 
r&'todaa as fBclaniagftpa do7 inter^asa- 
dos.que foren. apreaentadMi dentro dos 
primsiros LK dias depois dai[jst*l1nç>o. 
E para que chegue ao oen!:8eimentu de 
todos os tQtBreasadpH tnauiiou lavrar o 
presente edital, que será affiiadc ua 
portada câmara municipal, e publicado 
pala iinprens» Eeu Joio Nepumucen» 
de Souza, escrivão do juizo de pas da 
freguezia da Consolação, aecretiuio dn 
junta reviaora. a fiz e subscrevi —Joãf> 
Nepomucpno da.aouzi:-S. Paulo. ÍO 
de Outiiiro de 1S8I.— Clcmuutlao de 
Souas e f'atJlro, 

Edital sobre cães 

■:m- 
o íiifGi-es Jualo Nogueira de Azambuja 

ji)iz de paa mais votado da parochia 
im- 

■^^t 

dn Só do districto do Sul, oesti 
perial eidude dé S. Paulo, etc. 
Pelo pveaentü editul convoca, para 

cotiipnrtcerem no edifício d» catiiara 
iimiiicipal, á.s 3 iioraa At m[iQh& do dia 
.30 de Üulu'L;ro corrente, afim do for- 
inareji a njesü eleitoral du parocliia da 
Sé diatritíto du Sol [!' «ocção) que di- 
ve funccionar no dia 4 de Novembro. 
fiUurii, oa cidaiiãüs votados para juiz 
(ití paz : 2' teiieatü Manoíl Joaquim du 

í' ■ .. Andradi! Junior; 3" capitfiD JOKú HO 
■:■■'• icem Guedes   Portilho ;5" dr.   Manoel 

Jos''.-Cliaves ; ti'Fraiici.sco Justinj  da 
■,'   ,   ■   Silva, Tudo «s conformidade doa arts. 
.'■"■■',.      98,í)9 e 100 das iiistrucções dadas  pelo 
.',:' ■''.":. dec. n. HiVÒ de 13 deAgoato.de i881. 
""  ■   .Logo depois de constituída e  instalada 

■ mesa eleitoral   os 'eandid-.tos k as- 
' '-,        sembiéa legialatiya.próviiiciãl.  dsverão 

■■,'..■-., /....apresHii ar poreaoripto.los cens   fiícaes, 
■. que deverSo aer ehitores, da parõcbi^ 

e do dialrictd, confirma o art.'131 .das 
-,":-.;;■    .'ci.tadiis'initnicQoesl E euJoaé Púrfirio 

.da.Limit   Filbo, escrivão   que escrevi 
",.,,'^   ■ soa 4 de Seteinbrode^lISl-  JoatoN»- 
.- :>■    gueirá do Az.mbuja.  ■      ■   -'■3—1 :- 

Da orJem da Camira H^biçipal da eapí. 
;   -'    .- ' iál faço publiâò que^  acbi—QicoIMJo ao 

deposito municipal üm boi, fusco, (amanho 
re^olir, eic, ele.,  sprehÉadidaeeDireeue 
pelo senhor   Vaaderley, poriQfracçlo du 

: art. 73 do codi^u de (loatuns de 31 dí 
7 '       - SlaiD de 1875, por ^stiretlragando plaola- 

' çÕes. E, pare que clicgue ao eohhecímeolo 
.' de Iodos, liTio eile q'c seri publicado por 
'3 diaB (fím de quem se julgar com direito 

\    '       o tenho   reclamar faiisfatendo a   malta e 
'V     .^ mis deipeais de deposito, sendo que lindo 

-■   "   "    opràsojráOBiesmo em haiW publica para 
silisfacSõ' da lei. S. Paulo, IO de Outabro 
da,l83"l.—Alfredo de 4y.e»et|o,'fiscal da 

v       ciiijara mcDÍcipal. . . .       8—2 

Q dr.Clameutiuo de.iSoiiza a CHtro.juiz 

D< òrdfiii da camars municipal d> capi- 
tal o |iara que chegue cD conhecimÊnlu de 
todos, faiema* publico cs segoioles artigoik 
codiidus Docndigode puüturaa municip'it:s'. 
qtic serSo publicados quinte dias con«ecii- 
livos : 

An. ai, S.6 é peniiidido leram fe soltos, 
Das ruas da cidade c DUtros pov(ii-.çoi<a d<: 
miJDicipio, oa rãi-B de raça e qu(i fnreiii 
mánius, cujos doiins ti^hain pi^o ii.'inc^ K 
cimara^ uma vez que tragam cbll-irj com i> 
numero que lhe Tdr inilica^lo na mesma li 
cença e sfjam compeiRnleniente 3çaíiii:iilu>. 

§1.» Oa 'lutros aniraaesque furein en 
contrados soltos, serão rpcnihidus un depo 
sito pablico, e se dentro de 48 horas nSu 
^pparecer o dono p^ra (iralus, iia^ranilu r 
multa, serSo postos em hast:* puhlicu p. seu 
produclo recolhido aoi cofrps miit>icipai;.. 
psra ser entregue à quem de direito fSr, 
dedutindn-se a multa e m»is despczas. .Si* 
por occasião da pruça appnrect^r o dono de 
taes auimaes, será a ineema nni^pensa, c*so 
queira satisfazer todaa «s ilefpez>iB. 

A multa dò que liala este par^gruplii; é 
de 5^000 por cabeça. 

§2.* 0:1 cães não compreliendidos na 
excepçSo do artigo antecedente t^erãc mor 
toi pelo fiscal ou sen agente com buívs 
enveDeoadis. 

O fisíal pruvidenciari de modo que a» 
bolas não aproveitadas sejam de novb 
recolhidas. 

§ 3.* As pessoas que nas tuas e iugures 
publicou se fizerem acompanhar de cães, 
iral-Ds-bão aç^imadns, soli ptíoa de 103000 
ds multa, 

g JI.' Os cSes prrteiicentes a moradores 
i beira da estrada fora da cidade e cm 
outras povoactles do mutiici{)io serSo con 
lervados sob cauteüa, de inrdo que não 
possam aggredir e offender cs.vi^udaiiies \ 
sob pena de poderem ou acommcttidos 
matai os e de os douos pagarem a multa de 
5B:O0f). 

Art. 259. Tifdes aquelles que desobede 
ccrim ou injuriarem os fiscues, RoífrerSn a 
multa daSOJSOUO—trinta mil réis—, lUm 
das penas em que possam ÍDCorrer. 

Enteodc-se no exercício do emprego. 
.Em vista, pois, dos artigoi acima citados 

íica claro a profiibiçfio dos cSes que com 
tantemeDte v^gam pelaa rnaü da cidade e 
povoBçQi^s do município, com lisco i, segu 
rança e tranqníllidadc publica, cujos cSes 
serSo immediritamf'Dte mortos, 

S. Paulo, 'JS de Setembro de fSSI. 
OfiscaldoS.adÍBtrtcto 

Alfredo Azevedo. 
O físcil do 2.' districto 

15—12 Alfredo Braga. 

BOLETIM  COMMEaCl.lL 

UlültCAnO   UIÜSAISIUS 

( D( nono  carrtipanilmi» ) 

Saiitos, 12 de Oulubro de 18SI. 

Veaderain-sB 3,000 succaa de caft, conierdndo 
se o nos9D mercado calmo. 

>'-"=fí!:^i!^vi Síe tein4e «proyar os, ■listamebt^ 

Ealracam a U do Gorreuti . 

Dtaia D dia 1  

Kxislaucii    .   .   . ' .   . 

Termo- ruedio dm  «nlradia 
dlirlM dfide □ dia 1* da mti. 

No inaimo pèriòda de ISBO 
No meino período ..de I87B' 

, No meima período da 1818 
Ho meioio. iwriudo dè iam 

..-Npmetnio.páríoda de ISns 

'.: Entradu do cifá no Rio da   ., 
jaiiairo a O do corrente uin,'.''! 

Desde o.díàl* do .tnei 

Termo médio diária .   . 
No BKitao período dt IStiC 

.    410,635 kílas. 

l,27ã,355 kiloi 

130,000 iiGca. 

'13,482 saccai. 

3,93a 
3,983 
3,751 

-   4.aS6 
; l,fi71 .liccw, 

.■■'!.;'■'■;■.''■,. «■• 

';■ ■•ise.'jaskiioi. 
^;, 8,^l,97Í„kiJo«^ 

15,318 Hcca» 
16,215 Mccj. 

HCUI. 
laccai. 
HCCU. 
Hccaa 

-IlE^UIHKf^TOS FISCAES ■fs. 

. Altuidega m-i- 
0» 1 a IO. 
Uii 11. ■-.' 

23S:S6Bi!74 
I0;881f819 

No meitua período eai 1880T 

- ;'-',:. ,Heia'd»na^«^: 

Uai aW.-.-- .■■'.'■."■■.'■.:.-' 
lií«  -U-. ■ .■■.-.-■íV.-.yVf 

NÓ mutni jftiáiaiii ISSO.,_ 

953:816(093 

2U;123|12i 

81:11(1178 
.fi43l9T97 

I 1101 1 igxo 

1/íírii/ stiíí 

Amuerpii—Vapor allemlo BetUrr     ' 

HncalhauWe a ordero—mr»eia lUO c a Zsr- 
roriner Uulaw à l r-rdtsiidat 2e * Allierlo fie< 
—io de dita a Lulx Manoel d«.,í)íl'a—vallas di 
cera 250 o., rpregesde íurro^lOOe. i Moreira 
finho & C.'—vellos ite comuosicio ÜOU c, a Mon 
teiroFontüs & .Víllar—SO c. .de dilo a H. Brug- 
mann-cerfeJH 250 calini a NoUinianTi Se. C—nii- 
lernl par» chapíoi 4 c. pregot da feiro 44 c. a 
ordpm-alvaiadí da ainco W b. a H. finho & C— 
vellaadBcanip[)9l(3oSeo c. Ho de aapatairo 3c., 
jiueijas 20 c, gonebfo 50 c. a Urubni L C.-armaa 
/ca Sanloi Irmão Sc Ho ueira—lerragens 5 b. • 
3 c. a Itempe 4 C—faísuda» da algodlo' S7 í. • 
10  «.a   Victor   ^olllrnB^n.Jt C—mercadoria» 3 

0 A, BiLtBrii'ii;ift & C—5 v.da ililoaHemne 
fclj.-piipnlllv. a J; SDcklee—1 fardos da dito a 
11. Kiitos & Saiii.OH—irinaa 1 caiia, lecldoa 1 c. a 
tiempe 4 CJ:—zirico 3 b. a M. Pinho 4 C—armai 
a c, papíl 23 f. e 3 c. a Bcuha» ic C—objecloi 
lie vidro 1 caixa a ordem—4 caixag de dílo a rijiiii- 
pnio hilva A C.-IG caiiai da dilo a F. Mu rich 4 
Lump. .■■,'.- 

-Uo Havre:    ''[■■   -f-^-■':■"_     ■'    "•; 

Alvaiad» da'ainco 50 b. e 6 ca Hoiileiro Fon- 
te» 4 Villor—vinho 20 b. a.A,; . l. (jarraux 4 C. 
—cognau lOÜ c. a ordem—aisuoar 'À c, manieiga 
74 c.flo da íapatoiro 5 c. a Monlandon Ualto» & 
L,—tio Ic. 1 D. Bastos A Sánlíia—cartüias 1 eal- 
M a J. Julio & C—piano' l e. a. Quirioo Hibairo 
4L.—ospolhos 1 c' aE. Ceri)ueirà—csmisa» I Ci. 
calcado 1 eaitaaLuizH. daSilvii .iBcidoi.I c- a 
Alberto 4 C—moveis 2 e.áV.-Notlimana.ii V.— 
mostarda 1(J c, tamota» In-c—ervilhâB 10 c.— 
Iegijmes5e,.,sardinbaa JOÓ'o ,;ítràci»s-40 c— 
Tinho IBiio., iclliaa 10 fardo», cognac3u0 o , con- 
jervas tÀtt..,' vinho 30 c. « Hoiilandun Mattos & 
L,—laiendas 1 c. a Uias da Cruí Jiinlor—camiiat 
2 c.. a l^reilBs 4 Azevedo-guarda chuvas 1 c. a 
Sjiiuno Coirêa—tecido 1 c. Incido Uii metal "2 c. 
a(í. Hachkeuser—cuuro 1 c, calçndu 1 o a Dar- 
rerB4 Irmao-roiip, 1 o a J. Azurem Co.ila— 
roíipaa^c.H K. inloniu Houz» & i:,—roupa 1 c. 
aí). ÜaiUo i'fliioiu—campos'c roupa a c; A 
íerraa-n-upns 3« ,ai!ui mineral í c—vestidos 
e calcado a c o H. WrJ(lit—papel 3 c, couro 1 
0. 1 M. A. [lillflticuurl—leoidiií I c , caini<{ai I 
c, guarda-cImiDs 1 c a K.. Amara! £-;::::—aspe- 
Ihoa I c . ru:ipati;i I c, nbjeclus de liiico 1 c a 
Jlaiqiius & C —roupa 1 e a Qíteiro?. 4 U —ruu- 
pnna 1 c, a J. Üliveiia ltemiai>—1 c de dilo, ca- 
misas 2 canas a 1). lluotcicu de Abreu. 

~ Dfl Lisboa ; 

1 jumento a J[iao A. 1'ereír.i dos Sinlaa—vinho 
2õq.a/v Marlins lluas—fructal ca U tiíl>a 4 
t:.—vinho 6 d a Aviiida Sc Õ;—imsgeu!- 4 c. ou 
Visconde Eitibiirá—vinhii 50 q.a J. C. Silvaiiolio 
itC -3õ q.a 30 d. aJ. W. aohmidt 4 0. ■ ■., 

Havre—Vapoi fraiiCB» Sia Martin : 

Artgnsde PaTÍz3 c. a Qoriii 4 Filiioa—apare- 
lhos 2 c. a S.. Queiroz'i  Vergueiro—v oho 3 b a 
•lu.dt 4, U.—manteiga 40 c   a Z. Iluhiw 4 C— 

pertiimana t c. g If.  Oliveira—obji'dos,de escri' 
pluriuSc  a  Si'tklrr—batalíB lüU e  a A. L»aba 
4 C—iniudazas 7 caíias a .Uarrüui k C—objec- 
tüi de modula 1 c 'a Uernard; 4 C. - manteiga 
lUU caiwj e 40 v. de dito i ordem—niiudutas 2 c, 
■ llackheuaer ic ü"lio—percelauas H b. a Souia 
Rioi—jhjíoioi' de ohapelBiru'io a Leuba ícC.^ 
linUse Iapi.6b. e 2 c a F. Souís 4 I'eiiuto.^ 
perfumanas 1 c a A âcillanche-licidu" e modas 
Ho a Weill KrÉres—moveisSc. a Einila Uucoiil 
—fiiandae 1 c a A Sulies filhos—inslrumaiit"S 
da mu'iica I c. a H Le*y-^CTysiaei 3 b. a Ua- 
ckheuHGr 4 Leio—.aves vivas e sementes ã v. a F. 
Albuquerque—calçado 1 c. A. li da Hocha— 
roupa I c. a S. Queiroz & Vergueiro—drogas 3 e. 
L. Irmão &. Sampaio -pafiel pmiado fl c. a 
BtulinsítC-vidros 1 c. aM. A liillencour— 
pregm 3 c. A orJem—vinho,-prpges tí b ai-,, 
Caiidldo-lecidua, piano e müiaia liOc ao mesmo 
—ca1(ada 1 caiis e IJezar &. Irmão—dro^ias 5 c. a 
R. liremer—meicearin 2 c. .«;Mariii. l!>colTun— 
vinho 2Ü b. e 10 e. a Bemard^afdiKal-papei 2 
lerdos, qoinquilhirias 3 c. 'a Sivlfin&õ 4 Nugueiiá 
—mlud«zas2c. a Geria 4 Filhos—p?lles 1 c a 
S. Cipella Sc, C—tecidas 2 c. il ordem-vinho, 
cognac 5 c. a Brugmaun—vinho SUOcaiiaiaA. 
Leub» ic ti. .: 

— De Lisboa: 

Víobo 15 q., palito» 5 c. a Coelho & Araújo. 

Bueaoi-Ayres—Vapor icglei Douro i 

Alfaia 200 f., farinha 200 saccus a Augusta 
Leuba4C. 

Now-Port—Barca norueguente Amor: 

Carvão de pedra 616 toneladas a Hontairo Foa 
te» fcVillsr. 

BmiarcafSo áttpachtida ;   dia ií 

S. Joiu da Barra-Hyale cacional Teiieiriaha, 
em lastro. 

Dupacho de euporlaeSo; dia  11 

Antuérpia—No vapor inglei Hipparcbu» ; 

U. Feioldt 4> C, 100 saecaa de café no lalor de 
2;!30EOOO. 

Zerrenner Bulow & C, 937 aaceas do cafí oo 
valor de 19:9588100. 

■OVIKINTO DD rOKT»- -' 

Entradu  na dia 12. 

Rio de Janeiro—Vapor nicíonal America 6<8 to- 
nelada?, commsndaQte 1* tenoole J, Harla Vai 
Lobo, carga varias general a Companhia Nivega- 
çio Paulista. 

Rio de Janeira—Vapor DacloaalRio de Janeira, 
commaadaDtB !• tenenié E. do Prado Seiiis, eirga 
vários leneroa a Joio A. Pereira dos Siatoi. 

Seguiu ao mesmo dia paro MonUvIdéa eeica- 
lu,  - 1- ■ -.   -■  .   j.ij---..;....-.' 

.   âcAídAd*. 4ia 11 .   . >' 

' Pftnamfaac»—Bares pDilu|aaa -Leal.238 lone- 
fadu, capiUo Joaquim Oliveira ^Cu&hk, carga sal. 

-:•    .    .tmicu» ■iaituúi..; 
■ ■...^-'■-■■> .   ,?. V-- .^.■■'  ■ 
,.   "5    ■   TaptÉt »ifmi*M-.-.._,,.-.■.. 

■ Canova, Partes do Bnl—13. 
Rio, RiodaPraU-15   ;     ..■, ,-.,---..,V;.í;|,: 
Hbeubina, He«-¥ark-l5..     -l - 
Cariantei, Bio de JaDairo—18< 
Piranagai, Hambutgoa escala*—J|í.;.;:.s.--; ' 

■■■,-■.;■■,.' Voporwi'M** ■.,":■ 

CanoVÉ, Riode/aneiro—13.-. ^■ 
Ria, Hamborgoleescila»—17.,vL •: ;■.-,., 
Cervanlea, Hoiitevídao e tscalai—18:-V' 
Rbeubina, .Ne«-Yoik «escalas pelo Rioda.Ja- 

neijo.B Piuk—M.    t. 
dtmiiro—14.",-.! 

li i,"" Inalterados 

' mtfiiria ,       313,000 neuf 

Lsmblos a SO d/1 ) 

Sübip Londres baucano 82 3/8 d , írouiisiíraos 

ilERUADOílE S; PAULO  ;■";■. 
Kttiik dos Brecai porque Taram  rendido» oi ■/ 

ueroB entrados fiontem na leipeetiva praça. ,, 

Venda para liquidar 
^ • B. A entrega é loto continiio ao 

l"]lAo dando o arrematante 20 */• ^^ 
aignal flobreas compras qu« Sser. 

.,' J ■ -■ 

oiüEaos 

Café.   .    . . 
Toucinho. . 
Arroz ,   . . 
Dautinba. . 
Batata doce  . 
Farinha   . . 
Ill Ia do milho 
Feijlo,   . . 
Fubi .   . , 
Miiho .   . . 
Polvilbo . . 
Cará   .   . . 
Aipim.    . , 
eallmbsa. . 
LeitAes    . . 
OTOí   .   . '. 
Queijo.   . , 

Maços 

f 
.4f 
.7(000 
7(000 

21500 
3|203 
4lDDU 

ejooo 

SBOO 

12801 

t \ 

4. 
BjüiM 
í 

G|000 

81200 

gsoo 

<:ad   l&kiloi 
■ ■   ■ 

. ■    50 Ulrot 
, ':'.■ * ■ 
-' ' • > ' ■ 
''     ■ > • 

• ■ > 
• »      a 
■ »      a 

, * . ■  '   ■ 

• uri > 
■ ■ 
■ uma 
•um 
iduils '■' 
■un 

:,ANNüNCÍÒS 

. AMriea,;Ria i 

■JUitiibóuo Ripi ;;;■ ç   ;■; 

';- Rle.ia dl Oãt^fid* JMI:^ 

%m íitllifla 
CxlraoriJlnarlo leilão de calgidos 

PARA HOMF.NS, SKNHORAS E 
CIíIANÇAS 

Uober o  Tavares 

por ordem do exmo   ar   dr. juiz do 
ommerc o   <i«at^   capital  e  cuota   de 

credores, u requerimento do 
depositário   da massa  fillida   do sr, 

Sil.eslrc /oaquim Cariei.a 
".   ' FAHA' 

Quinta-feira, 20 do corrente 
34-UuadeS. lieiito-34 

Leilão de bm eUçãdo 

Que importunem lomma supí.iora 

:: iS:ooo;aiooo w 
Botinas ingleias de Suzer, botas de cou- 

ro d» Ruislíi, sapatosàfdNiasia para BCDIIO- 
res, huttnas de dnn qni>, verni.:. cordotão, 
etc. pan humens e íenlinras, frande e TS 
nada CiiHe-çÜo d'i cifrado de tQd;;B es qua- 
lidades P"Ta crionças, malis, coures, ofÃci 
hijs de liiuaueají.t e pertences, csDatitraB de 
couio prelo ditas de tolla brruca, eocera- 
dos.dc mesa, terramenlas. de sapateiro, ar- 
goUs, fechaduras, fios sovelljB, timancbs 
livelbs e tudo o rornplelo aortimento de 
umj bim muntada olfícíDi de supattaiia. 

E' a mais vara e utü occasião 

Dos senhores negociantes aproveitando o 
ensejo ganharem muiio com immensi van 
tigem. 

O calçado é bom 
E pitte da grande lactura veío ha pouco, 

de encommeada e ajde sortímento supe- 
rior. 

Toda 8 attengfto dos BAgoclaotes 
Merece este hom e Rennioo leilio, para o 

qual o annuncisata convida 80S senhores 
commercíanles. 

Quinla-feíra Quinta-fsira 

21 do corrente 
AS ia i/S HORAS Blí PONTO 

Leilão de carros 

Roberto tares 
rABà' 

Sabbado 
,   AS 4 1/2 HORAS   D.y TABDE 

Na Cocheira do Pavilhão 

; Sâbbado 1 tarde 
:  ': COCflfciiOPAVpÃO '; :; 

Rua   da   Estação 
í»4  I/2'EH'PONIO  .''-■, i- 

Leilão deuiuâ boa tavem^ 
RofertoTavares -v^ 

""'   FÀRA''-'^ ^..■/■■■.-■■.:;,^ 

Satjbado 15:'dpcon'ente     .; 
. V ''^ I'-is'io 1(3 HOBIB'- ;-;.;■ 

B Rua üa Tftbíitiiigiierá -.S'-, ,■ ■■■ ■■ ■ 
í'or contae ordem   â,& sra,  Di ''Miiriiv.". 
...     Ma[fd;ilona dií U riiès.' , ■ ■■ 

>^VENDA,ÂQl]EMteip;:.V: 

ílavendó :' 
Crru.ia CarlsbiTK, ditaTei!ciil,vérmnntb,,-'' 

linbo llordciiix,   pi r'o,   Ch=mÍB8<', vinliri.t 
cm quinto, lirancii e tihlo,  aaeite Plagnül, 
velia.-d" cniBpo-iciio, tiilss  de sebo, .mun-, 
t-ÍK» Jiir;n; Man,   nína, fíncias  nu calda,.. 
nur.j CIJ'1.), B^r'inbi de   Niink'n-  pei\é pm    ■ 
|it;>B   emei.\^S. gniíb:Hla   viníi:]re i.m b^iTÜI. 
c.i^iir.lia di> O su; Ciiir, cerveja iitciimal, be- 
bidgsd.) icrrii. 

M  NTIMENTOSSÒKTInOS    '■■;'■_'' 

Bítt;-nç« rom-'na, pe'<ia. IíIVS cnuns, tinas,   ■ 
va:>iibanie, nicdi.das de s><C('OS, e liqoidi 

f \LGlJi\SMOVEíS; 
'A riuirofl übjectos quf>aerao presente» 

ao leilão. 

NabEii%il%f 5'. 
AS 10  Ifi  H-iltAS     ■'  . 

Da casa do atmixo aesí^nado di-nep- 
pareceraia, ou fjrtadoa ou perdidoa 
quatro meioB hilbetes da gri^iule lote- 
ria d» Côrt', de ri. 77,hl7 ; 1:72 809 , 
372.856 ; íôj,570 ; ji venficuiuos que 
DU 1' Borteio eps-'a ns. nllo fiiram pre- 
miados, como pódeni sel-o co ,2' e 'd' 
sorlaios, vem por isso pela inipren.*»,. 
e para salvaguardar een t'irC'ilo, faier 
psta dec «riiçao e préitestiir contra o 
pagameuto de qualquer .prêmio que por 
Ventura saia em d.tos números, .á qual 
quer pessoa qye os apresentar ao sr. 
tliezoureiro. pelo iiiiitivo exposto. 

O sr, Ihezoureiro ícha-ae jà preveni- 
do pa'U não pagar qualquer prêmio que 
k sorte designar □ ess's   ümueros. 

Sorocaba, 5 de  Outubro de   1881.— ^ 
José Ferreira frestes. 4 — 4 ' 

Õ dr. Adolplio Gad ' - 
mudou o seu escriptorio para n rua da 
Imperatriz  n.   l.*).   Consultes  do   me'o . 
dis_às 2 horas. 10-8 

"Fiíulas de conslipaeao 
Do Dr. Betoliil 

Vende-se em caixinhas o em vidros 
grandes e pequenos aos preços de ISOOO 
iíJÚOO e em maior porção a vontade do 
comprador. Loja do Pombo, rua da Ini 
peratris n. 1 B. 10»—47 

'Padaria 

PorCDDlae ordam de qu^m 
pertencer 

IJEII 

Presisa-se de uin mestra padeiro 
que wjs perfeito, para tratar na ruá do 
Commeroio n, 22  Chalet Piraiininga.- 

'■ Da carros dff prHÇ«,'-"eiD' mnito bom 
nioe pêifeito estado."        ,   ■ "-    .■ 

ICavallosadeBtyadoa par»..carrot,apa- 
relhas do mulas'para .ditos> jb^s de 
árréioâ.e maía pertences deatc'ramo âe_ 
ucgocio» 

r pi}ii 
TELEGBAHMAS    ,,   , ',' 

Parii, 10 de Outubro. 

A ÍDsÍBDcias das residsntei enropfoBO 
em Tunis, que temem' peles suas yidás-. 
e haTerea, o commaodante  em chefe v 
das tropas   francesas mandou occiípar. 
milltarinente ■ capital  da Regência.'. 

yienna.lO õe Oaiubro.   v     \ :'v jíi^^ 

Êm coaseqoeneia dá rotara  de ntn;^ ; 
aneurisma falleceu hoje.o ministro dá , 
caia imper^í^ da Austria e  i»ÍDÍstrd   '■ 
.doi DigociosestráDgeiruB da Austria^; ' 
Hocgria^í''  ■\---^V\ " !'V'-.'^"'-'^ 

'Bahia', 11. dttOatabrò.' :   ' 

.. Cbeg^Quida-Iaglaterra a;enc9urai;adg..ç 
*A\íâiT*iite'Bròwayfeaaitiàido 'Ultlv '; 
iIiaHíéntttpárãj,i;:Rfpublica; A.rgenliná; - 
; uÓ/ãá*íí9^.;véiii>refrêúliV:0 lonarcart   : 
.fibi'ã''iéguirá\bnTèmeot«.pára oRio' ; 

■we- .- :.^-i.>-" 

Mlteiâft^^Miili®^^ 



mi''): -:.■       •  . .  .■^■^ 

i'.V.'. 

í., i' 

■■!'- ■ 

? liio-G-rande 
■ ■ C9mai»iiã«QM o oípitio d« trigiU J.   M. 

EHjierndo .10» portos do Sal, asliTâ "o d'" " 
do oorrenta, ao meio din, jura o 

Kio de Janíro 
■ ■    Rgctbe c»rg»B • pujBBgíirot 

O pMqn- te • vapor 

Rlo-.^egro 
CommtndaotB o  1' Mneate   F. D. M. PM» 

Lcmus .    .. 
6átiiri no dli 2i  do corrouta,   to maiodu 

par*: 
PAR&NAUUà, 

ANTOHIH*, 
S. FKANOISOO, 

SAHT& CATHARlWâ, 
&IO'QrRANDB, 

PELOTAS 
í'OBTO-ALF^Í^B 

. EUOMTKTIDKO. 

Rc'Httc' pirtía a pteflageiroe. 
IÍOTA—P«de-ia «oa  ara.   carragadorea pra- 

í«nirfl'n ití o dia 10 do correnta, qua quanti- 
d- iln df íargu tacn de embarcar. 

HBI I'bi-se os conbBcimsDtoa »tó t vesper» da 
Htiiila úo paquete. 

(I pMt|U(!t#  a  Tap«r 

t^iode Janeiro 
Cotnmindioli o !• teneiilo li. do Prado Paiiis, 
Eaporadi) do» portusdo Sal, aahirà no dia 27 

dg correnle no meio-dia pant o 
BIOMU Jt^^KIBO 

Recebe carga e paeaegi'iroa. 
O patqaeto a va|i«r 

Kio Graade 
CommaDaaote o capitSo da Fragata J. M. 

Mallo e AlT'in. ^ ^ , 
Sihirá ILíí dia 31 do corranle BB 2 bons   at 

tirde para 
CANANBA, 

iaUAPB, 
PAB^NIOUA'. 

ANTOHIHA, 
S. FwHciico. 

ITAJAST. 
DBSTSSBO 

RíO-GRAMII, 
PKIOTAB, 
POBTO ABlfiHK 

E UONTBTIDl'o 
lücebe carga a püíágeiroi. 
NOTA.—Hiija-sB «os ir», carregídotet preie- 

DirciD atí o dia 26 da cucreote, ijua quaDlidadn 
de carga tem de embarcar. 

Becebe-sa oí conhecimentoj «té a vaipera 
»hida do paquete. 

TratB-Ns com o agente 
JOXO A.  PKREIRA DOS  SANTOS 

mVJí. TltJTB OITO CB BBTBWBBO H.S5 {ANTtOA BVA 
SBPTBHTBIOHALS 

Üma feliz descoberta acab» de enriquecer a the- 
roDeiitica de um novo reraeíío ; AS DORES DE 
DRNTES, AS D0HK3 DE CABEÇA E UE OU- 
VIDOS, fttí agora rebeldes ■ Iodos os Uatamen- 
tos, acabam de ser combalidos com o succeiso o 
mais completo pela 

Assombrosa redncçao de preços 
No grande deposito de 

vcnde'ire at dSsmais afamados autores,   para os 
quaeschamamos a atlenção do publico, 

Com especialidade recommeiidamos o ultimo 
successodasiWachiiias de Costura,dciiommadas 

PORTHZ 
£■ 

■■■>■; 

Tenao it effecluar-Be iior Iodo o «ez de Oulubro um leilão de preníai em be- 
„.„.io d   U aiLSçao, . dirlctori. convida .od«... pmosB qne ^"'"'7 "»£'■' 
em seu einprelendimeDlo a dirigirem seu» obíeifuios para «casas doi •"•*■«"*« 
A«3o,Zgo^a Sé; commendador GomeaCardím.rw di Boa Morle n. Ii8; Domingo) 

B»to8, m do Cjmercio.^^^^ de dlstincçâo qne  «empre «m recebido - direciori. 
arda aioda uma vez profuodamenle reconhecida e acolhimento a aeui rogoi. 

S. Páiilo, V de Oatnbro de 1681. 

20-6 

■■■-it 

O 2' leeretarío, 
Halloi Soavi. 

E' idcrivel a simplicidade do machioismo de-ta .«"'china-l.ongaexpe- 

;ia demonstra que a «norn 

porqua'satisfai as necessidades .Io publico, com pra 

riencia demonstra que a «normo   sabida  que tem  tido     (IQO.OOO » 
3 lio publico, com praade superioridade sobrj 

ll"ViVã''pe\VB'j^ COUT^CçáO sia^ples. forte,  como tombem 
todas as dema 

P^^'^B'^ttolti^ar^Hpu macbinismo para vôr q.e   uma única peça forte 

resiste a todas as operações. 
Estamachina tem causa-lo grande 

á Iodos os conh(!cedores--nao só por essa simplicidade,   co:,=o 
lambem por prescindir de preservador do óleo- o que nâo acon- 
tece á outras machi.ias. ,., 

No mesmo depí.sito continua-se á vender as nossas ja bem 
conhecidas e acreditadas 

. 

■■^^'■ 

■"■/ .:".■■ 

PHARMACEUTICO DE PARIS 

A[íum*s (totUs deite precioso  liquido Ela de 
' mnis s'jfficieiites   para curar instant an eam ente 
' 'neVHALOIAS,  EHXAOtnCAS    CEPBALAieiAS,    ÚTutOIAI 

: ,1. L0RJI9 DB DENTkS, DE CABigA B DE ODVIDOS. 

'.'       o* numerosos atleslados   s os aRradecimentas 
■  ijw recebemus tod<^s  os dias  das pessoas qua   o 

>' '.-'usam   niM levam a vulgnrisar o emcrego õa   um 
' reni>-din tè ' (inde'oso,   e sendo peifeítamcnlB in 

olT lis vo pprniitle o seu uso a trides aquellfli qua 
H'B^rem de durps de onbeça   u da dsni«g. Dm ai- 

' : 'liviam-'nti' <mriiedÍato  é seoipre produ/ido e a 
,   cura nunca  se fai esperar depois de um trata 

,',.'   ; nii'nto de pouca duragáo. 

: : 9 mudo de emprego actmpanb&cada ildro 

ÜÜE TEM TlUO A M4I01{ ACEITAÇ/IÕ I'OR üEREM 
STJJPÉRIOHBS 

,5 as nama macW«fl»«l«OKB ,ão montadas com muito mait CADXEI.L.1, 
do que outras dO rtlMmo syilema. montada, por outrai f,úricanUs. „^„„„,„. . 

^ Todas as nostasmachinasdt  costura são a/fiançadas. para o que aceompatiha. 
um certUicado como prova de qat a machina é comprada ao noss^ ^^  osiio. 

Relojoaría Maurice Grumbacli 
MUDOU-SE 

DOIV.35 1 

DA RUA DA IMPERATRIZ 

Mesma rua S-4 

.■iB< nniiH PRSPHNTna^i^. DE OOUS PBSPONTg.^ 
Saxonia superior 
baxonia origmal 
Thiele Nolhmann {a machioa mais moderna e ,ao 

moRmo tempo mais perfeita e simples <jue ha) 
Taylor , . 
Rbenania 
Singer y'■ 
Sicger, com caixa de madeira 

DE UU PONTO 
Princeza Imperial 

.28íri003 
31{&OU0 

3231)000 
30^000 
250 ÜU9 

40{íü00 

lafflooo 

B. JIacliiiia§ de pé 

''; '■''' 

■'^-    AS COTTAS JAPOÜEZAS 
;    -      VEGEIAES 
■ -. Prfpovãai por VICTOR L'HERPY 

. PH vRMACEDtiCO DE PARIS 

Coram insiBii'iD'amenta as dores de dantei u 
. . ■'.        ;. mais'violentas e as mais nolorosai 

.:' Hoje cada um tem tido occasilo da apreciar u 
. .    virtude* .dp-te e?pcriliri>.  que  tem   Üdo mais de 

' Çta ENTA A ^^0S DE SUCC* S.-'O. a que, sem 
.^'".'dnviib, é o melhur de todos as tópicos desta gfi- 
■'•'.:' liem '.nvcntadas até huje Poucas (amitias acham M 

' ..de^pre<eI1 dut. .^^esta. preciosa panuia.por demaii 
''..coimecida paiB<iué »;* ulil de enumerar-lhi u 

.'..■-   pioi>ntrdadeiaqualdadea, 

.. ..''. N B. Tnm>'m cuidado com as numareuB falii- 
.flca;ôese ndcumprem o* frascos LrazcBdo.O nosta 
'.do'lo^êntor: :    ■,. .j 

Sioper familia, sem tampa ■   • ■     ■ ■  ■SWflT'OOO 
Singer família, cem tampa 5(iffi('(IO 
.Singer brttzilfira. stir tampa 6fi3?0*iO 

, Singer brazileira.cmn t<tmpa 7v,T*>0()0 
Singer eelleiro, xem tampa '■ llü®000 

G.   Macliiiiasde pé e raão 
Saxonia sem tampa •,,.:,        48©O00 
Taylor Bem tampa                             , " '               SÜJTOOO 
Singer sem tampa 

LIQUID AC A. O TOTAL 

Da Chapellaria do Grande Hotel 
1'ara terminarão deste Bcgocio, vende-se com grande abatimento o  excellente 

l^ortimento de Chapéiiü 
pxiatenle aesta casa. lem grande variedade de chapéoa de lebre e.castori 
mollea e duros, daa formas as mais ciodernas, asaim como grande sortimBBta 
de chapéos modernos para aras. Tudo será vendido muito barato para breve 
liquidação. 

Grande quíatidade de chapéos de palha para hotiieas e meninos se  vende 

A' tout prix 
51—ficiri de S^ Benfo*-ãl 

I 

'vHAiMsctnneo DB raiu 

lia..-.:-. 

síarcoo 
ü4S)oeo Singfi'com tumpa 

Encuixotamenlo gratis. <. , 
Linhaíi/ilio agulhüs etc, por preços. Í>aràtÍ8^imos. 

VICTOR :\OrUMAI\I\& COM. 
RXJA. nm íS. J3KNTO N. 57 

■ .   ■       ,: j.'',-t''i'.i ■ l.W.íi^í:},-:. 

m^ 

38   RUA DA iMPimÁTRIZ; '»  IpWÍ ■ 

■■-■y-^'- ):.i-\. £ MAIS ARTIGOS pAá44'-- ■'.'■ y.-^Mií' 

RèilÉile 
■;■.!";-:'./v'cbrii   tüda•; pròírptidto-;' fonece'.'i 
.."--,■■-.-■-'■- ■ .■■■ ' :.fj_j-_-j.'.,.;j 

:;;'*|Sjfj?siSSpílf)ii!íiSél  ...,,»., V -. f".;""'^ ,?'i^-''^' -'.'--":'■■     ^; .. :■?: .^. ; .■ - ^- enrad» Vergueiro, para, cAoni, pouco 
/■".,'-).;' ":/.■'■■ ., .^.- ■ .■■ ■';.'■'■■.'"■ ■' :'t ■■■■."""'"..k-'y-l-f "■'>.'.■*,".■ " -"'i'-'^ d''i'4ióhÍ"'"";do'B  bonãs/''Com''límá"casa 

■  " '■ ^^Íl5^;d&p|l^ co„ir,id.deno.„.n..u.:d,.S.Jo.K 
J.':;í:- ;■, A 

í; ííy-À 1 SellinsInglezesHFaneezes 9iMMÊ&&^ :AP 

: ' :;t Mato,,; Ç^ 

Leilío de mm e molhados 

Roberto Tavares 
FABA' 

Sexta-feira, ÍA do corrente 

aa 10 '1 [2 horas 

12—RUA  DB SANTA   THGREZA—12 

Por conta e ordem  do sr.  João Volta 
Sapolia que liquida o seu negocio 

■Vinhos de diversas marcas, cerveja 
inglesa, dita Carlsberg, dita nacional, 
vermouth, cognac, vinho do Porto, li- 
cores, vinagre, azeite, maasas. fructas 
em calda, doces, marmelada, goiaba 
da. aceite, aardínhas de|Nantea, bebi- 
dxs do paiz, uortidas vinho Bordeaux, 
generoí^ do paiz, iconserva^, canninha/ 
copos, calicea, uten^is, vazil'^ames. .ba- 
lança, posoa, armação, balcão, prater 
leirai.éic. etc. '■ ; 

E ainda Blg<inR motéis de .oio. , ; 

TUDO AO CORKER DO MARTELLO 

o^UhftmaisdoresdedeDÍii3,neinde cibeça 

A LERPYUiVA 

Y.Â. OFUHERn   ■:^'\ 
CHIMICO DE PARIS   " * 

cara instaniaDeanienle as dfircB de cabeça, . 
de denies, s nevratgla e a enxaqueei 

ONICO DEPOaiTO BH CASA DO 

- :/■■. ■- :■. 

SB. num 
29—Rut da Imperatriz-^29 

S. PAULO 

ã..-r 

» 

. ■.■i'..J 

Suti-^felra .íílllv;,y.íK. ■..;.; Suta-f6ira 
^■"■■■■■■ ■? Á'S:Í6-:Í/-Í-:HÒRAS---" ■'; ■"■'■ 

^'V'füde«tO:òin« casa dí"dbiã"liinçés, 
xom kfàDdfl^q.iintal, sita i riia da' Aa 
•embleá' D 23.'"TreB bons t^rrenca- oá 

Ãrad. 

No mesmo deposito ae acham também' ái 
Gottas anti-odontaigícas 

japonezas 
R A 

Tinta indelével ■■- 

MAUCARROUPA 

■0-   :.Ai 

M 

"' ,,■ ■ ■ ..yV !-'^t^.: 

A^C!l/.doGr.*;Apcli.^íoUB/. 
■■Iiòj>/'Cáp.s America 

Tendo-sa da.rever o iiuad.'.deatiioff;'. 

ir^.;,.>- 
i^:--'i' ■'■■   ■ 

.^■i-to-r 

;5ídG5v';aí-y 

quim:*) um lÍDdoterreDOMDo-.lBrgb da 
Liberdade; para melhor ioformagOea 
no mesmo o.' 44, com « ar.  Narciso 
Farreira'^NBnei,:.,.,';.'.,:;íi-.;.v.;;:".,: 20—8 ;,' 

Gia]|aiÚa CaitiMin a Eagttoi 
r CHAHApÁ DE CAPÍTAES 

^i^plèjijrdem <m díreotoría sâo convi* 
dkdoaos.ars. «ccioniatas que utígõà- 
niDiBa:«e|6et condicíoiiiet .da Compii- 
óbià Cantareira, e^Esgotói ã realizarêü 
ÍBO::eKtÍpíorio'dé~méiinÍB;'.'Companhia 
'al'!>*xcli«m»dá iiol>re;'eHa^«^niÍib>.de 
|(t'r/>doéâpi^loB^SOtt ^VTíiigÊa.rA- 
^'^^O^FfMo aaãtn:cli«inida :fi]]ílftr ae-bt 

iir;fr4iíuitBrein-flB com esta thwoiirairi».    ■    ' ■■^-aj 
■édnio dètárminan .oi Reirir.*/ àM.-..A»'-:'' ■■'■■>'A:-iíf!^ 

'i -.Vai: '^deS., Paúlò; l"dé Oatnbro de ■ ■ ^ ' :.;íV^ 
■1881 '(er.*; TÚIg.*;) "■■■■;■.■■'■-     :—'^}':::^-.'^:\p^: 

S—8 iOtbeMor.-;. EileDdorfayógttto. 

''.íii'./7f BB IL, ••CIBliAlfB 
■";';■•;'J^ 

■-'■Si.i 

■■l(ãab.'Grana8tico--porlü^ei\tâSÍMí 


